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C I O  A  K  R  A

Aí|iii está, nas mãos do leitor. uma revista mun
dana. que tem tamlwni outros aspectos e outros lins, 
Trata de literatura, de economia. de musica. de des
portos, de tudo quanto queiram e possa ser lido. K uma 
revista que não pretende fraudes coisas, mas seguirá 
o traçado para a conquista de um thesouro. que não 
(• diflicil nem facil de ser conquistado a sympalhia de 
todos que nesta terra não tinham até agora uma re

vista para disirahir os olhos.
Cigarra leve origem numa idéa melhor do que o 
que se está vendo. Mas. infelizmente, apezar dos 
aviòes, os cliché» ainda gastam mezns para a travessia 

Uío-Xatal.
H feitos longe dos olhos. lorçosamente saem um tanto 
para fora <lo coração... Xão obstante, Cigarra aqui 
está. Com as suas gravuras, os seus aspectos sociaes. 
um pouco de literatura para os domingos e um pouco 

de mundanismo para depois do chã.
O nome, graças a Deus. foi dado d< mui to bom humor. 
O concurso |>assou as fronteiras do F.s lado e até de 

S. Paulo vieram nomes que não foram apurados. 
Cigarra, pode >er o que qtiizerem, menos a imita
ção da fabula do írancez iilustre e engenhoso, feio 
como os mais feios, r que depois dos trinta annos rn- 

controu. afinal, a sua veia principal..
Fiquem valendo com todas as honras os mil e trinta e 
oito votos do concurso. A  Cigarra está aqui. Que seja 
julgada. Que Caule bem alto as bellezas e as doçuras 
da nossa terra. Qne traduza sempre a alegria da nossa 
geiilo. Que espalhe aos bons ventos a graça e a bel- 
lez.i rias nossas conteria íeas e as virtudes magnificas 

du nosso Kstado.

a  i> h  r: k* n  a  r, i t< a  x  ç  a
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O  E M G A n O  D A  P E S T E [

l m dos últimos jormies do 
Norte traz o fatlceimento dc 
Clovis Guedes.

Noticia pequenina, banal, fn- 
cliuda com aquelles clasaioo» 
“sentidos pezames' á família 
enlutada. Nada mais.

I louve, entretanto, na vida 
dosee rapaz uma aventura in
teressante :

Cio vis conhecera na capital 
uma encantadora morena do 
interior e por ella se apaixo
nara. Foi correspondido nesse 
grande affeçto, e da)d o de
licioso devaneio de dois me
ses, até o dia em 
que um ordimirissi- 
mn trem, tão ordi
nário quanto insen
sível á magna, a le
vou para a casa des 
pacs.

Essa ausência, to
davia. não diminuiu 
o grande affccto, e 
nunca o Correio — 
o eterno alcoviteiro 
doe namorados foi 
mais assiduo. Cum
prindo, etr.fim, a sua 
promessa, íá chegou 
eile mn dia, de ,sur- 
ptesa, á villa, para 
solicitai a mão da 
ddee amada.

Seguiu directa - 
meute para a cosa 

Em
per 
seus 
seria 
Alto ?
o

mentos, Clovta entrou no as
sumpto, sem rodeios.

0 velho ficou estupefacto, 
Então a sua filha conseguira 
cm fim apaixonar uqnellc ra
paz tão elegante e sytnpa- 
tliico V... E fossem lá contes
tar que casamento e morta
lha... (Sun ueurasthonia. fora so 
por encanto; estava radi-ante.

— Estou muito lisengeado 
com a sua preteiiçâo,..

E falou para dentro da casa: 
—u ’ Mariquinhas, vem cá! 
—Oerturoence a futura so

gra, pensou Clovis.

A  N O S S A  C A P A

ro «Ir 
vier.

da “pequena' 
caminho ia 
gnntando aos 
hotõe-s como 
futuro sogro:

A capa que iIlustra o primeiro mimc- 
CiuAitKA c trabalho dc Erasmo Xa- 

nosso conterrâneo, que ha alguns an
nos reside na Capital Federal, onde c um 
(d emento des tarado da actual vida artística.

Erasmo Xavier assentou o desenho 
da capa no momento de eífervesrencia avta- 
toria que estamos atravessando.

Cães da Europa, segundo a expres
são feliz do ministro Konner, esse desenho 
representa duas épocas distinct»* da nos
sa historia -as antiga» caraVelias lusitanas 
e sobre ellas aviões cortando os ares. t) 
passado e o presente, irmanados na mesma 
allegoria Europa e Kiotiraiide do Norte, eis 
o que o pincel do jovem pintor modernista 
concedeu ao nosso primeiro numero.

esse sen 
Gordo V

Magro ? Bui xo ? líonatich&o ? 
Neuraslhtnico ? Toda .i faioi* 
ha cru-ilie desconhecida cdahi 
o seu receio.

Chegou e bateu.
Queria falar com o Co 

r o n e l ,
Fizeram nn entrar. Alt, so- 

silího, ficou pallidoe cheio dc 
emoções' Alguém viidiu pelo cee 
redor. Encheu se de coragem.

Apareceu um velho cm mau- 
g s dc camisa, mal encarado. 
A in>pn ssíIo foi um tanto de
sagradável Após os cumpri-

Foi quando surgiu a figura 
de uiuii senhorita qiutrciitouu 
c feia.

Então, tú uáo me disseste 
nada e fazes esta surpresa..

O rapaz mudou dc cores. 
Diabo ! Havia aii um equi
voco, um engano terrível.

—Perdão, meu caro senhor...
—Ora. está perdoado, ata

lhou o velho; eu bem sei como 
são essas cousas; os paes sem
pre são os últimos a saber...

E deu uma risadinha.
Mas. perdão, ouça-me, ponde 

csnfun diíer o rapaz no auge 
du tifflição. 11a por certo aqui

um engano e cu o lastimo de
veras. Vim pedir cm casa
mento a filha do Coronel Eleu- 
iherio. Com prol londeu ?

Transformou sc tudo. Voltou 
a rispidez do velhote. 0 lago fez- 
se uovamente oceano, [tugiu.

—Ori bolas! Então o se 
nhor pensa que cu sou um 
idiota ?

—Mas eu tenho u ecrtesa 
que o coronel Elôulhcrio mo
rava nesta casa.

- Morava! Morava ! Mudou- 
se para o Inferno!

E o velho andava possesso, 
dc um lado a outro 
da sala. Era uma 
fera enjaulada.

A moça assistia 
quieta, como o bibe
lot da sala, A sur
presa do caso para- 
lysara-a.

—Ninguém Insti- 
mn isso mais do que 
eu .

—Não quero mais 
explicações I 

E em regando o 
chapéu a Olovis, o 
vcllio apontou-lhe a 
porta:

—Suma-se da mi
nha visto!

0 rapaz não espe
rou segunda ordem. 
Saliiu aturdido, de- 
sorienLado, coiuo si 
o velho, naquella 
grande colem, lhe ti

vesse dado na cabeça com uma 
das cadeiras da mobília.

J

Em fim casou-se com n sua 
amitda. A ultima vez que os 
encontrei pareciam radiantes 
dc felicidade.

E é essa felicidade que a 
morte vem de iuterromper es
tupidamente.

Agora a sna esposa deve 
estar como eu: a pedir aos 
céos que illiimiiiem a viagem 
do pobre amigo, para que não 
vã eltc, assim, deeastradumeule, 
errar a porta do céo. .

I m o I I . I O  T l t t X O A D K
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DC UVENAL LAMARTINE DE FARIA, QUE
POLITICO E ECOXOMICO, O

OOOOOOOOOOOOOOOOO o o o o o o o o o
OOOO OOOOOOOO

aviação
Km todos os paisses civilizadosa 

aviação fera tomado impulsos tno 
formidáveis que ninguém mais po< e 
contestar a influencia desse rapulo 
meio de transporte sobre a vida 
de todas as collectividades modernas.

Aqui em nosso Estado a menta
lidade de seu ('residente não tem 
medido esforços para dotar nos de 
um beneficio necessário a todos os 
paizes cultos. A medida que sao

construídos campos de a 
de aterrissagem não sómente na ca
pital como em diversas cidades, ,ja 
se trata no Congresso Federal da 
coiistrucção de um aeroporto que 
facilite a nossa communicação com 
os paizes de além-mar.

Não foi se, carradas de razão que 
uma feliz phrase ministerial nos 
denominou de cáes da Europa.

O Presidente Juvenal Lamartine 
é um apaixonado da aviação, como 
o é de todas as coisas que repre-

sentein progresso, intelligencia e 
trabalho. A sua aetnação ft cunda 
merece o applauso de todos os que 
não se apaixonam na destruição de 
valores políticos incontestáveis, por
que acima de todos os odios e de 
todas as maldades está a felicidade 
do líio Grande do Norte, grande 
não sómeute no nome, mas tam
bém no amor ao progresso, que e 
a característica principal de todos 
os seus filhos. A aviação é o symbolo 
do explcndor de nossa cultura.

PRESIDE, COM LAROO DESCORTINO 
NOSSO ESTADO

OO OOOO OOOO

viação e
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IN É D IT O  R A R A  “C IG A R R A ”

Esta canção que o mar constantemente canta, 
Aprendi-a de cór para cantar com migo,
A sós, petas manhãs de estio, quando encanta, 
Numa deificação de luz, o sol amigo !

Cantei-a, longo tempo, ante a miragem santa 
Do adonnecer do sol no seu coxim antigo...
E  ao silencio da lua!. . . E  ao suspirar da plantai. 
Cantei, cantei bem alto o canto que bemdigo !

Um dia qual o mar, sensível e intelligente, 
Extasiar-me veio o genio das orchideas, 
Cantando para mim uma canção dolente...

Desde então, nunca mais cantei do mar o canto.
E  mesmo o ouvindo e vendo, é um outro mar que vejo, 
Sentindo que me acolhem as ondas do seu pranto !

Recife—Setemb ro —1928.
S T lC I . I . t  ( i  Hl A l l  A

O O O O
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M O R E N A S . . .

Alguém me pediu vara fazer o elogio das 
morenas. Não accedi. E' logico. Não 'poderia 
nunca acceder. O elogio 
das morenas sempre foi 
feito pelos poetas, bm 
chronista mundano sen
sato não embrulha nunca 
um rosto moreno nos pou
cos centímetros de sêda da 
encantadora moda. aclual.
Seria um sacrilégio de que 
lerei sempre o cuidado ‘ de 
fugir...

As morenas são as crea- 
turas mais adoráveis do 
mundo, com os seus formo
sos olhos negros, que são os 
olhos mais mysk riosos que 
conheço. Dizem que os das 
louras são ingovernáveis...
Serão? Mas os das morenas 
são simplesmente rebeldes...
De uma rebeldia, que en
tontece... que anniquilla...
Duas mentiras e duas pro 
messas . , . Duas tenta
ções insaciáveis... As mo
renas falam, dizem tudo, 
quando nada tencionam 
dizer... Negam tudo, tudo, 
quando apenas queremos 
alguma coisa... Morenas... 
peiores do que as louras...
Muito peiores...

Deus me livre de elogiar, no. irreverência com
inam destas notas, o perfil seductor das morenas...

Mas... os homens têm, paixão pelas mulhe
res louras... Pelas mulheres bellas todos têm...

As louras, no emtanto, dão- 
lhes que fazer... Por isso 
as louras são mais vaido
sas e quasi sempre guar
dam dentro de si, refle- 
ctindo nas opportunidades, 
um orgulho infinitamente 
perverso... As morenas são 
formosas com os seus olhos 
negros e os seus sorrisos 
tentadores? As U.uras são 
lindas com os seus diabó
licos cabellos ondeados e 
seus olhos dardejardes, a 
menos que não sejam ver
des, excessivamente verdes...

Entre morenas e louras, 
como escolher? Desgraçados 
dos homens, que enuoide- 
cem por umas e perdem o 
juizo pelas outras... Que 
ambas são maravilhosa
mente mysteriosas e sedu- 
ct.oras...

Quem melhor lhes pode 
fazer o elogio é o coração 
desnorteado de suas victi- 
mas...

Graças a Deus sou feio, e 
muito feio. E graças a isso, 
estou longe, muito longe de 
conhecer de perto, muito 

perto, esse abysmo supremo que seduz no rni- 
lagie eterno das morenas e das louras...

E> A X  I R  O
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S i VAS SPIRITUALS £

VOCÊ... — DR EDGAR BARBOSA — Você in- 
'incou-se em nosso linguajar com uma audacia de 
barbaro turbulento. Agòra, em cada avenida, em 
cada rua tatuada de sói, em todas as casas, em 
todas as reuniões, o dyssilabo indiscreto e intimo 
salta dos lábios, dança na boca, corre elegante
mente pelos sa
lões como a ex
pressão mais ca
rinhosa do idioma 
patricio.

V o c ê .. .  V o cê  
serve para todos 
os instantes. Você 
briga quando quer 
e enternece quan
do não quer. Você 
ainda é um obje
cto invisível, mas 
que todos desejam, 
todos anceiam, to
dos preferem ...
Você é ingenua
mente espiritual, 
porem material
mente carinhosa.
Você garoteia pe
las avenidas gri
tantes de gente e 
de au tom óve is , 
mas não se atro
pela, não cáe, não 
escandalisa . ..  E 
entretanto o ves
tido de você é 
bem curto e bem 
decotado...

Você é moder
níssima. Você só 
declama Paul Fort 
e só guincha ca
nalham en te as 
canções do Quar
tier Latin, chei
rando a Pateo dos 
Milagres...

As vezes ella 
adormece nas cal
çadas como um 
embriagado que 
cansou na cami
nhada geometrica
mente duvidosa... 
feita de zig-zags... 
de curvas indo
lentes ... de inde
cisões pedestres...

Mas, quando a 
manhã irradia em 
feixes de luz mor
na, você já está
dançando, você já se espreguiça pela 
do povo, você já está com a cabelleira 
drapejando á aragem como um trapo 
muito negro...

Porém, quando você fica mais linda, quando 
você fica mais bonita, muito mais sympathica e 
muito mais querida, é quando você apparece es
guia e silhuetada de rubro na janella maravilhosa 
de uns lábios vermelhos, para seduzir e encantar 
a humanidade, confessando, envergonhada e me
drosa, tremula e ofíeganti^-pequenina como uma

pérola, porém grande demais para penetrar in
teira em um ouvido incrédulo: — eu gosto muito 
de você...

GEMIDO DA VIOLA — DE APHERBAL FRANÇA 
— Sertão! O sertão é um viveiro immenso de ma

ra v ilh a s . Pa ra  
quem vive fóra 
delle, perdido no 
mundo do litoral, 
constitu in do  as 
cellulas da civili- 
sação, ignora ou 
conhece por alto, 
esse encanto de 
motivos simples 
que a obra de 
Deus salpicou pe
las terras verdes 
do interior, aben
çoadas pelo Sol, 
sol que se espa
lha dadivoso pe
las encostas dos 
montes, alimen
tando o que nas
ceu pelas collinas 
e o que brotou 
nas margens pró
digas dos rios.

S ertão ! patria 
do homem bom, 
seio de eternas 
caricias, onde to
da a fadiga do 
trabalho se des
vanece ao som da 
viola im m orta l, 
conto da sereia 
que o sertanejo 
ama!

Lá, da beira do 
rio, onde a agua 
fresca lavou a po
eira do corpo, o 
homem rú stico  
chega ao banco 
do alpendre e es
pera o luar para 
cantar ou canta 
mesmo que o luar 
não venha.

A  viola geme! 
O gemido da vio
la é a toada de 
toda a alma do 
sertão. Treme a 
voz das cordas, 
como estremece 
no coração a epo- 
péa da vida. A 

viola de um sertanejo quantos poemas já provo
cou! Quando não é a visão empolgante da va
quejada é a lembrança commovida da apartação. 
E’ a serenidade dos açudes e a altivez das oiti
cicas. O grito das marrecas e a apotheose das 
queimadas—e a sombra, que se agasalha, deva
garinho, nos troncos das massarandubas e a ale
gria doida do samba nos terreiros de terra roxa.

Gemido da viola é o amor sagrado do sertão. O 
favo de mel que as morenas beijam com os olhos 
e bebem com o sorriso. A voz que canta as ma-

Senador José Àug-usto, o primeiro político brasileiro que teve o 
suffragfio universal com o voto feminino

garganta 
ondulada 
de seda
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guas, o desafio que fero ou domina, que encanta 
e commove. E’ o canto voluptuoso das derrubadas 
e a expressão dolorosa das Soledades tangidas 
pelas sêccas. A toada do sertanejo é a visão do 
chique-chique verde, velando a brancura das os
sadas e a nudez macabra dos taboleiros no aban
dono das chuvas.

Mas, também, é o vestido de chita das cabo
clas, o ritlimo nervoso da felicidade... ou o des
abafo anargo do ciume...

Gemido da viola! Fabião das Queimadas can
tando em cada corda. Mocidade offegante rimando 
os seus amores, ah! ternuras do amor que a 
viola abençoa!

No sertão, quasi ao pé da serra, a estrada en
trando pelo pateo da casa pobre, illuminado pelo 
archote do alpendre, a viola, que pôe nos olhos

A  lógica tem seu segredo seientifico. E’ necessá
rio raciocinar com precisão, sem fazer collidir as 
idéas, para alfim julgar-se possivelmente encami
nhado nos princípios formulados por Aristóteles. 
Entremente formam um número excedido os que 
dolorosamente concatenam razões para uma de
monstração positiva dos factos. Mas são raros a- 
quelles que aggregam os factores que possam 
constituir uma directriz na bruma das possibilidades.

Talvez, por uma questão de analyse, podemos 
comprovar o elevado gráo de mentalidade que a 
politica desenvolve no homem. Os políticos, ge
ralmente, raciocinam com muita justeza e, se al
gumas vezes são mal succedidos em seus argu
mentos concludentes, é porque a sorte lhes não 
foi propicia, sendo, desfarte, impossível á fatali
dade oppôr obstáculos.

Os nossos encantadores ja rd in s , habitualm enie tão abandonados, ainda têm um  rcducío  de devotas que não os 
esquecem . E sle  recan lo  do A usgu lo  Severo , co.»io veem , está florido de lindos s o r r is o s . . .

ansiados dos louvadôres tantas scenas diversas, a 
viola geme como se cantasse, como se cantasse 
como as cigarras cantadeiras da cidade!

Eu quero bem á viola, porque é o poema im
mortal do sertão. E' a emoção fecunda do serta
nejo se desdobrando encantadoramente na simpli
cidade da vida. E’ o amor puro das morenas que 
escutam, ao pé dos portáes, nos tamboretes, a 
lenda dos seus heróes. E’ a previsão de um novo 
enredo, de uma nova duvida, de uma outra espe
rança...

Violas do sertão, gemei. Dae vida ás toadas ao 
luar. Violeiros do sertão, cantae!

LÓGICA DE BUBIDAN DE ADRIIíL LOPES — 
Algumas vezes o nosso labor mental não define, 
puramente, a afíirmação de um raciocínio perfeito.

Resta-ros, entretanto, saber se as mulheres for
mulam suas razões com um encadeamento per
feito, capaz de testemunhar sua agudeza de espi
rito. Não ha verdadeiramente estatísticas exactas 
que aquilatem o racioc n o feminino. Ha diver
gências e preferencias em tôrno desse delicado 
assumpto, no meio scientifico, o que tórna, aliaz, 
o problema por demais abum brado e com
plexo.

As mulheres, em virtude de sua finura de espi
rito pouco alfeito ás observações penumbradas, 
aiheias, muitas vezes, ás divagações obscuras e 
impenetráveis, raciocinam corn muita brevidade e 
isso, realmente, constitúe a grave transgressão 
aos verdadeiros princípios de lógica, sua menta
lidade subtil tem a propriedade de estresir as vi
sões icásticas da vida humana, apoeryphando-as.
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O avião que em uma 
tarde brumosa de julho 
passado singrou, numa 
expressiva trajectoria de 
aço e alluminio, o céo 
potyguar, trazendo em 
suas azas gloriosas a affir- 
mação mais robusta da 
victoria da latinidade, foi 
bem uma demonstração 
segura de que a Italia, a 
patria mater dos guerri
lheiros de Albalonga, an- 
ciava por beijar os ares 
patrícios em uma cari
cia longiqua de fraterni
dade.

Ferrarin e Del Prete, o 
heróe e o rnartyr, condu
ziram na nacelle do Sa- 
voia mais que a cora
gem indómita de Cíari- 
baldi e Diaz, mais que a 
concretisação soberana do 
sonho audacioso de ícaro, 
alguma coisa de divino 
que a humana compre- 
hensão e o humano sen
timento não sabem ex
plicar.

Foram assim desmenti
dos os pregoeiros pessi-

muitas vezes, ou lhes empres
tando avantesmas, em virtude 
da imperfeição ou anormali
dade da retentiva que, por 
um grave defeito de sensibi
lidade, tórna iud elevei a im
pressão mais forte e mais lu
minosa, prematuramente io- 
calisada.

Todavia cremos não ser 
só o cerebro feminino susce
ptível ás impressões mais 
luminosas.Ha exeepçõesem 
ambos os casos. O cerebro 
masculino pode experimen
tar aberrações, quando anó 
maio.

Entretanto o labor quo
tidiano e uma constante ac 
tividade podem trazer pos
sibilidades de cura.derimin- 
do a irregularidade mental.

D’ahi evidenciarmos o 
desenvolvimento feminino 
com a ingressão da mu
lher na vida politica de 
um paiz, evento, este, que 
a mulher bemdirá, pelo a
perfeiçoamento de seu ra- 
ciocicio debilitado e pro-

P A P O U L A

CARLO DE’- PRETE, fendo na mão 
o titulo de cidadão de Natal

RODÜLPHO MACHADO

T úm ida e rubicunda, a cor que a exa lta  grita  
Em  m etálicos sons, como um clarim  vib ran do !
- F lo r que estim u la , in sp ira, enthusiasm a e indigita 
A alm a a v e r  num a lança um coração san grando.

D elírios, convulsões, odios feb ris , desdita 
De um grande am or fatal, iudo recorda, e, quando, 
Ao sol-pôr, sobre o ha.siil, e !!a  adorm ece a fílicta , 
C re io-a  num a exp losão  de lag rim a s  chorando.

P apoula floreo cancro ardendo em ru b ras d o res! 
C h aga  do terrco clum e aberta á s  outras f .ô res ! 
San gu e, coalhado em flor, da hem optyse dos Poentes

N ella a tragéd ia  n arra  a s  concepções do B2II0. 
Olho-a c fico a sonhar que a s  torturas de Otheílo 
R ugem -lhe no esplendor das pétalas rubentes.

mistas que annundam a 
decadência da raça la
tina, ennervada e enve
lhecida por muitos sécu
los de civilisação. Antes, 
a riquesa do sangue que 
circulou nas veias dos ro
manos antigos, na estirpe 
indómita dos Horaeios e 
dos Catões peninsulares, 
ainda estúa de nobres 
esforços e rasgos de co
ragem sómente desculpá
veis nos que estão per
petuando victoriosamente 
as tradições magnificas 
de Campo Formio e de 
Victorio Yenetto.

Depois... a aguia teria 
de ser ferida...Del Prete foi 
o symbolo do condor que 
cansou nos píncaros da 
immortalidade. Porém, de- 
ante de tanta lagrima e 
de tanta dór, ascendeu 
no azul que elle havia 
dominado a prece idea
lista de todos os que vi
braram com elle nos mes
mos sentimentos de pa
triotismo e de amor á 
velha alma latina.

philaxia de sua miUenaria 
morbidez espiritual.

RÉSTEA-DK ROQUE FER- 
XAXDKS -E ’ o meu pequeno 
sol, que, nos dias claros de 
verão, enche de luz os quatro 
cantos no meu modesto quar
to. Ella surge por entre o te
lhado do tecto vão e vem des
cendo elegante mente pela pa
rede abaixo com pequenas es

tremeções de cabocla den
gosa e entrecortada sem
pre por ligeiros eclipses 
provocados pelas nuvens 
densas que por ella pas
sam.

— Iiestea! Eu quizéra 
que nunca se lembrassem 
de fechar a tua passagem 
e que a tua existência 
acompanhasse sempre a 
do nosso grande Sol!

Sabeis porque aborrece
mos tanto os avarentos? 
Porque nada podemos tirar 
delles.-VOLTA IRE.



C I G A R R A

Primeiro team do Ypiranga Sport Club de Mossoró—Primeiro team dc Alecrim Foot Ball Club—Primei o team 

do A. B. C. Foot Ball Club—Primeiro team do America Foot Ball Club, bi Campeã > ï'a.‘alensc.
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INSTAMTANEO DOS AVIADORES FERRARIN E DEL PRETE EM COMPANHIA 
DO COMMANDANTE DJALMA PETIT

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O  O O O O O O O o  «_u—■  O o o o o o o o o o o o  o o o o o o o o o o o o o o o c

A ILE X  BRASILIENSfS —Muito 
se lia falado, recenteinente, acerca da 
deliciosa herva matte, a ilex brasili- 
ensis, que constitue a riquesa de al
guns departamentos estadinos do 
Sul da nossa Republica.

Em forma de chimarrão, poucas 
pessoas, aqui no Nordeste, fazem 
uso da saudavel infusão. Entretan
to, preparado como chá, já tem a 
lierva matte regidar consumo em 
Natal e algum uso também nos de
mais municípios do Rio C t. doNorte.

Em nossa capital o producto é 
vendido em muitas casas coiumer- 
ciaes, especialmente na mercearia

da Avenida Rio Branco, Albino Bor
ges & Cia., que é a depositaria da 
marca ònrY, e outras da acredita
da fabrica curitibana I)a Veiga & Cia.

Também vende o producto a lir- 
ma Martins, Irmão & Cia., agente 
entre nós, das hervaterias B. R. de 
Azevedo & Cia., de Curitiba e Jor
dan Cerkon & Cia., de Joinville, 
em S. Cathariua.

Nos boteis, casernas, hospitaes, 
etc., já o chá brasileiro vem sendo 
usado com muito proveito para os 
estabelecimentos e consumidores, 
visto tratar-se dum alimento de 
poupança puríssimo e de preço ao

alcance das bolsas mais modestas 
A herva matte nos vem do Su 
acondicionada em elegantes lati 
nhas, caixas, etc., e também en 
barricas de aduelas de pinho a gra 
nel sendo esta justamente a hervi 
que obtem maior sahida, pela mo 
dicidade de preço na venda a retalho 

Parece que uma mais intensa pro 
paganda pratica desse producto na 
cional, no Nordeste e Norte brasi 
leiros, representa uma obra de sã< 
patriotismo, que deve merecer i 
applauso enthusiastico de todo 
quantos aspiram o engrandecimen 
to de nossa 1’atria.
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CHESADA DO RIO DO PRESIDENTE LAMARTINE EM AVIÃO DA COMPAGNIE 
GcNcKa LE AERO-POSTa LE

!
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MOMENTO EM QUE O DR. CHRISTOVAM DANTAS, SECRETARIO GERAL DO ESTADO, 
CHEGAVA DD RIO DE JANEIRO NUM AVIÃO DA LATECOÍRE
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S O C I E D A D E

SENHORINHA MARILDA 0 ’0RADY DE PAIVA

Um membro da Gamara dos 
Communs fez recentementeesta 
pergunta, quando conversava 
num grupo de collegas :

—Quem í esse Bernard 
Shaw, de que tanto se fala ,J 

E um ministro melhor in
formado, mas cheio de tacto

e não querendo melindrar o 
deputado, respondeu :

—Parece que é um oscrip 
tor. ..



AS CREANCAS

C I G A R R A

TÚLIO, filho do 
sr. Jorge Tavares

LELINHO, filho do sr. Luiz Peixoto
LEDA, filha do

clr. Demosthenes da Carvalho
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No ambiente vieux-rose do 
sen appartement, a luzdo abat- 
jour tranquil- 
la esuave can
ta em surdi
na a canção 
da luz, no si
lencio cheio  
della...

O seu retra
to, diante d'el
le, s o rr i...

0  abat-jour 
multicor côa 
atravez da 
sêda que o en 
volve um leve 
clarão melan
cólico, espa
lhando ao re
dor uma dan
s i de sombri- 
n has, esque- 
sito fox-trot de 
fantoches im
palpáveis ...

Elle olha-a, 
com ternura, 
sorrindo den
tro da mol
dura. ..

Olha-a devo
tam ente co
mo numa pre
ce...

Beija-a nos 
olhos sem vi
da, docemen
te ...

Na b o c c a sem c(. lor, lon
ga fn ente...

Alonga os dedos nervo
sos pela moldura fr ia  que lhe 
comprime a imagem sorriden
te e silenciosa...

E  sonha que ella repousa 
em seus braços...

O abat-jour

SUGESTÕES DO SILENCIO...

V is i t i  do d r . Severin o  N e iva  acs  C orreios de N atal. í\  esquerda vé-sc 
o adm inistrador, sr . Sobas.iã.) V ianna c á d ireita, o dr. João A vcllino .

aviva ao redor 
uma clarida
de de sonho...

Olha-a nos 
olhos imrnor- 
taespara o seu 
sonho, na boc- 
ca maravi
lhosa para o 
seu beijo...

O silencio 
vive do sor
riso claquel- 
la bocca ma
ravilhosa... o 
silencio e a 
sua illusão...

Chama-a pe
lo nome ado- 
roído...

Abre os bra
ços n um ges
to exânime,
no ar, e os 
braços lhe do
em de aper-, 
tar a sua sau
dade . . .
A  sombra 

desce nq luz 
que agonisa. 
Lá  fora, o ven

to éumlamento 
Na sua irn- 

mensa sauda
de,. ou delírio 

divino de sua illusão, é ella 
anuo o resquício luminoso do 
abat-jour que elle vê e sente ao 
redor de si, mas que não pode 
apertar ao peito, entre os bra
ços doloridos, para sempre, 
para sempre...

U R T A D O



A' direita : -Senhorita Bertha Lufz, junto ao “ Savoia Marchelti” —Visita do presidente Juvenal Lamartine ao Savoia no Porto xi 
Marchetti ' na praia de Touros, logo após sua chegada ao Brasil—Aspecto do banquete da Assembléa Le

no Porto do Cajueiro—Aos lados, em ~caà
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I E V O L U Ç À O  L I T E R A R I A  1
b

Natal se movimenta : deixa de 
ser a velha e silenciosa cidade de 
outrora para receber um alento 
novo de civilisação, trazido, em azas 
possantes, através o azul immenso 
do nosso céo. JE o nosso pensamen
to, como que também sentindo to
das essas innovações, plasmado na 
cadencia de um rhythmo novo, ir
radia melhor sobre os diversos as- 
ptctos da Natureza, vestindo-os de 
roupagem mais léve e mais pitto- 
resca.

Não será esse movimento vi vi fi- 
cador uma obra de iconoclastas des
truindo, de camarteüo em punlio, 
tudo o que seja velho, mas apenas 
moldando os valores novos em fôr
mas n ais consentâneas e duradoi
ras. !<” antes a acção de uma gran
de reforma nascida, como um phe- 
nomcno bioh gieo, do espirito tu- 
multiiôso ilo século em que esta- 
nms, descortinando aos nossos ollios

cr

Oi... c i... ci . .. c i... começa a 
‘‘Cigarra” despertando, na doçura 
de sua linguagem encantadora, as 
nossas letras, para uni alvorecer 
mais forte de coloridos e mais in
tenso de luz.

O nosso meio, experimentando o 
influxo das ideas novas, sentindo 
mais dirpctamente as irradiações 
dosgrandes centros de cultura li
terária, emmoldurauo numa imagi
nação mais fecunda e mais bella 
pelas suas varias modalidades, iá 
se prepara para uma transição in
tellectual das mais proveitosas.

A nossa literatura de alguns tem
pos atraz se resumia inteirameme 
no ver.-ejar cboramingue.ro dos nos
sos poetas. O verso chorão teve 
aqui, como em toda parte, a sua 
época e os sens fieis admirai lores. 
Saturados, emfim. desse sen'imeii- 
talismo doentio, começamos a ven
cer essa etapa das menos eutluisi-

astieas de nossa evolução literaria. 
E essa transformação, que ora se 
opéra em nossas letras, parece ca
minhar parai lelaniente com o nosso 
desenvolvimento material. Os nos
sos velhrs costumes se transmutam 
rapidamente e com elles as nossas 
ideas. Os amadores da poesia pas- 
sadista, das velharias literárias, dos 
versos de rimas escolhidas, metrifi
cados frouxamente ao saboi da es
cola antiga, tudo se modifica para 
ceder logar a uma nova geração de 
pensadores mais utilitários e menos 
phantasistas. Destarte, temos con
seguido mais facilmente libertar nos 
da languidez em que nos imniobi- 
lisára, por muitos ânuos, um pe
ríodo dilatado de Ijuasi completa 
esterilidade, qual velho tronco, com 
raizes ainda profundas e vivas, met- 
tido na folhagem de pequenos re
bentos disfarçando-lhe» a atropina 
da fôrma e a improduetibilidade.

Aspecto da apuração do concurso em que caiu vencedor o nome da nossa revista. Acommissão apuradora, 
f r.sidida pela srn. p.vciuA Lcir.uit.ne e senheras e senhorinhas que assistir; m o acto.
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DR. CICERO ARANHA
_ Secretario da Fazenda
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mais u'a manifestação admiravel 
io labor incessante do homem na 

integração das forças infinitas da 
Natureza. Somos, dessa parcella da 
-nergia universal, os pequenos e 
anonymos trabalhadores marchando 
r ara a Perfeição e para a Belleza, 
e assim caminhamos em busca des
se grande ideal, cpjo valor deve 
corresponder ao producto do es
forço empregado para attingil-o. 
Kese esforço reside, principalmente, 
no aperfeiçoamento constante dos 
velhos systeinas de trabalho, for
mando novos degraus na escola do 
progresso. *

A Arte, como um attrihuto dessa

força evolutiva, tem que ser uma 
acção mais positiva escudada na 
lei do menor esforço.

Precisamos simplificar, o mais 
possível, todos os meios conhecidos 
para alcançar um fim desejado. Não 
necessitamos percorrer extensas cur
vas, deixando pequenos atalhos que 
nos encurtariam, consideravelmente, 
o caminho.

Confrontando os antigos metho- 
dos da escola de Gongora, hoje se
pultada na dureza de velhos mol
des, com a simplicidade o clareza 
da escola futurista é considerável 
a economia de esforço observada 
nesta ultima. Ainda assim, impres

sionaria melhor quem escrevesse 
apenas em uma pagina o que fosse 
preciso se aprender em um livro i 

Transpondo o limite estreito da 
rotina, se remodelando sempre, a Arte, 
como os demais ramos da activi- 
dade humana, visa a simplificação, 
evitando o superfluxo e combate a 
inutilidade dos systemas compli
cados.

O Futurismo tende para essa sim
plificação maxiniana ordem do pensa
mento expresso e eis, em synthese, 
o principal característico da literatura 
contemporânea em sua evolução.

JOAQUIM OALVÃO
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I N  D I S  C  R E Ç  O E S

com a maior 
pleugrna deste 
mundo...

** *
Q u e m  foi 

que não gos
tou do baile de 
Julia Barbosa 
no Natal Club ?
Cert  a m e n  te 
quem lá não 
foi, nem ao me
nos ao sereno.

Porque o sere
no esteve bom...

Houve quem 
chegasse tarde 
demais e gos
tou. Conkt ço 
um que appa- 
receu d e p o i s  
de meia noite e 
ainda teve tem
po de escutar 
junco de si a 
voz encantado
ra de uma en
cantadora con
viva e olhar,
com. um ciumezinho atrevido, os passos ligeiros 
de formosa amiga em um fox lrol magnifico.

O baile de Julia B irbosa, uma especie 
de homenagem a uma grande viciaria do fe
minismo—porque Julia foi eleita, rec ■nheeida 
e já  presidiu a uma sessão de intendentes 
onde haviagenera.es, só não pode ler agradado 
aos pessimistas irreverentes...

SENHORITA PALMYRA WANDERLEY

□

Eu digo por minha fé que houve muito 
brilho, muita gente, muita luz e muito dessa 
ponlamento... Pelo menos a dança dos ciume- 
foi sensacional...

E por isso aquella menina irrequieto, que 
encanta quando sorri e canta quando fala, 
não escondeu a sua magu.a... O rapaz dançava 
tanto... com os olhos, que até parecia que es

lava admiran
do Lya de Put- 
ti na leia do 
Royal...

Na Praia do 
Meio, ao meio 
dia cm ponto, 
um sol de quei
mar o rosto e 
o coração...

Dizem que o 
sol das praias 
queima sem se 
sentir... mas 
vão sei porque, 
na ITaia do 
Mc io ha um- 
sol que se sen
te muito mais, 
quanto se po
deria s en !. i. r  
quando quei
ma. E' phan- 
tastieo, mas é 
verdade..,

Que o digam 
iqucltas crea
taras que se 
agrupam nape 
dra encantada 
e de onde sol
tam raios de 
fogo dos seus 
grandes olhos 
d mo renas t ro
pica es...

A pedra en
cantada...

Não sabem 
onde é q ue fica 
a pedra encan
ta d a ?

E uma gran
de rocha negra 
de onde selem 
a graça, de tudo 
coiisi gnirásua 
sombra mira
culosa... Tudo, 
especial mente  
quando as mo

renas enciuma las oVinm de lá o movimento 
dos banhistas no dec'ive d i praii...

A pedra encantada tem dado o que fazer 
a muita gente.. E muito mais o que pen
sar...

Era isso que me diziam e foi isso que eu 
vi, outro dia, quando o sol dardejava ahi pe
las onze horas...

No baile do Natal Club todos diriam que 
mademoiselle estivesse dançando pelo prazer 
muito simples de dançar. O seu contentamento 
e mesmo a despreocupação de certos detalhes 
davam-lhe apparencia de plena liberdade.

No emtanto era tudo mentira, uma linda 
mentira. Mademoiselle não dançou pelo pra
zer de dançar. E quem me descobriu esse se
gredo de ma
demoiselle foi 
aquelle rapaz 
franzino e mo
reno, bacharel 
que sabe muito 
bem jurispru
dência de Tri
bunal. mas des
conhece lamen
tavelmente os 
direitos das < 
mulheres boni
tas...

Po r que  em , 
matéria de de
sacato espiri
t ua l .  n a d a
como as mu- 
Hier es... E ’ um . 
de l i c t o s i n ho  1 
que ellas sa
bem commeiter

IS1
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O V O T O  
F E M IN IN O  NO 

RIO
G R A N D E  DO 

N O R T E

Senhorita Ju lia  B arbosa 
assign an do o seu titulo 
de eleitora, perante o 
Juiz X a v ie r  Alontenegro.

Um grupo de eleitoras

A  senhora do 
presidente do Kstado 
assign an do  o seu  titulo, 
perante o Ju iz  S ilverio  
S o a res . Nos .M edalhões, 
as sen horin h as Antonia 
Fontoura, á  d ireita, c 
Ju lia  B arb osa, á  es

querda.
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Dorme a cidade. A noite è fr ia  
como um sorriso do desdem.
O vento rurje c, rodopia 
dansando a valsa do rae-vem.
Pi eu penso em li, gloria perdida, 

fo r  de bondado, pobre fo r , 
primeiro anuir de minha vida, 
dn minha rida. único amor.

0  teu olhar me promoltia 
coisas que o mundo não contem... 
Mas veio um dia, um neç/ro dia, 
cm que te foste paru o Além... 
Foste. Pi a ventura mal nascida 
cedeu lunar á eterna dor, 
ó santo amor de minha vida, 
de minha vida único amor.

Intima vós hem me dizia 
que è louco 0 por ta que quer hem. 
Mas u minh’atmu carecia 
beber a Itts do olhar de atyuem. 
Hoje, descrente e já  vencida, 
debalde sói ta o seu clamor... 
Ouve-o, amor de minha >-ida, 
de minha vida único amor!

UFFF.tcTA

(jue a tua mão branca <• macia 

colha das mãos da ventania 

esta bailada sem fnhfor !

(.luarda a no céo, marta que) ida, 

primeiro amor de minha vida, 

de minha vida uni CO am or!

rix'a m a s iem ' J J c ,■/.erra
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F E S T A  M ATUTA R E A L IZ A D A  NO T H E A T R O  C A R L O S  G O M E )

Diversos aspectos de uma festa caracteristicamente sertaneja, em homenagem á sta. Bc tha Lutz
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E S P O R T E S  ^  ^| !
líslamo«, 11:1 mtlid.iOu. em plena temporada

rspmlivn, nitrindo li di»c iisaõcs pr-.fiqu;t»
v palfulaldeç «:» tora» <lo cmnpeoiiato da j»e 
Jota ou i'r violoria do« parcos do remo.

]■' íobroiwxln fwluuu' iissisliritKis uoi noa- 
m>K cape* táfulos de esportes.

A hntn dixcr, dia n iliu ->o vae melhor 
i-umprelietidoridn os iienefirm» om i <1110 os 
exercícios corpnraes contribuem paia o fnrlülú 
cimento e a energia da raça.

i | futebol, Jiov »Cr um do» esporte* ttuii» 
firílTliáutoa etn ijitimi todos o» paizes, 6 110 HtPa.l 
i[imsi o iiiilco, parece. por isslo mesmo, conceiiliiir 
losii si iodas as uik-nçfies o nyrnpiilhla* publicas, 

1\ 11 gora, que u população de nossa turra j.-í 
pode conta I çtini u'a magnifica praça de PUtow, ao 
nprasivci bairro do IV rol. é gralo, aos domiii- 
jtuH. Iransformiíl a. assim er.mo vae «cnnlCÇClido, 
num ctüivo sadio «  InmiiiAso de serenas expiin 
sõu* pa-lidas do 1'K.las as almas e er.fõnioh.» 
nos iablos da» íiossua noais formusas piuriviiis.

Ainda no ultimo eneontm, entre, ndexlradas 
turmas filiadas á "Liga lá estavam eltas a />»•• 

pelo fiuh da aiu predileção, dó escudo es- 
earlatu, íi/iib ou ttlvl negro, oniamcitUndn u graça 
faerinanlo das loileii.

1 omc será divertida it tarde do proxiuiO em
bate

’‘ Amarica" ' l'iiy.-:andii" !
tjueia vencerá ?
lí n futebol viie conquistando, inevitável 

mi-iile. um jçraude e fonuiduvel trinmplw,
Vejam só. RiUi chega., já  lir.je, u despei < nr 

■ la indifferonça, até mesmo aquellcs qii*. pelos 
lances séusaçionaus da pelota, jam ais so inte
ressavam.

|{ que, observa Voiveiiei mm justeza, inais 
do ipm qualquer onim, este esporte i: a iiiia- 
e»m da vida, isa qiint o iumiisu deve, de um 
indo, dcseavidver n seu v 111ó 1' intrínseco 0 d • 01; 
tio, .uctar pura seus prr.pr1.«» companheiros.

K o publico sente, então, despertar um *i 
mesmo 11 uvcessi lado tão histórica, vitela dn* 
proldiideaas do «11b coiiciontu— a c,cc(-s*idadc -lo
Intar-

Mas. ao lado das peif-jan terrestres, assisti
mos, lambem, na toalha n/.u! do Poicc.ey mau
sei e lendário, a primeira e ultima m ana do 
anuo.

Natal roavivon. cmti a iniciativa do "Sport 
Club", a época radiosa das rebata».

Ante« assim
OOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOC 3 0 fl0  DOOCOOOOOOOOSIÜOOOc o o o a e o o o

A C O R A Ç A O

O coração é o cofre mais secreto.
Outic se piidcm atum lar o» |»eiisai«cnlos:
Seja  leal na seja cllc indlserct«
E" o tltront» real dos seiittttieiilos.

K* lainliem um jiirdim Oflllc se planta 
A icrmiru que brota em profii.ão:
Hlle chora, sorri, e ás reze» canta 
1' no aiuudo mio dá satisfação.

I . m i l d c s  i : l

S t í m ü m l  ilixia jire ío íir  c>8 IkiuiIsiIos 
I tios linmcn» Imimidos, pnrijtie sfm inonua 
!' Ikmuu-s ; «; 1 Ücki ttd HÍfirninvâ rjoe jtrcfi ria 

ns doiilns ás jH Síô.iH ilntitiJus do larm ¥<hisp, 
j porque sõo mais o r iy i iw w .

A vidtt, n tltisjrntça, 11 Rolulito, «> absin- 
,j dniu*. t> jtubroí»; sil" fntqupTilenjcnle um 

cu 11 q.o de batulti;), <[uc tirtnlux tiuiílos liè- 
, mos, obscuros siul, p uéii» muito tun‘p»roa do 
1̂ i juo oii tienícs mai# aíiuntKlos— 1 irJw fíuíia.

P H O T O G R A P H IA  CH IC

Ç O Ü iM B lÃ
À Machina fa llanfe 

:: mais a p e rfe iço a d a ::

MELHORES DISCOS
IÍIX i:iiKIHMiKS

JI È e . ? € * r r a  (  .

R u a  D r. Rarata 199 
N  A  T  A  L

DE

J O Ã O  G Á L V Ã O
AV. TAVA.ltKS l>K 1.YKA. 42

Tnibdllios pt*rfeltos tlt< 
photoiírapliiii

(Jramlo sortimento do 
niatcrinl p«r»i aiiiaduros
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'í a ‘. p a c  t a ’. íi l lio , C o n lin u a r io m .e n ie  

V i v e , d e v á r a s , tn u ilo  a t a r e f a d o ,

G r v á c  c s l ã  elle *? — ‘ fu n to  a o  presidente, 
Onde está e.ie ?— T í o  jorna. do ft s t o d o

6 apesar desse esforço persistente 
6 ' sempre a.cyfc. ihano, delicado,
O mesmo trate estende c toda a ^eiile. 
Seja c  sujeito rico ou "arrasado".

Sem transportar se em frágeis cafaveüas,
Sem fataes painiariaS ou procedas 
Que leve o seu "Charã" na viria teiríca,

Lt

'/dèo será nado caso extraordinário 
Qua.quer dia em •Notai, o Secretario 
‘Também descubra uma formosa. . /fm crica

/, B* 1.1.0*

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCPOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC

C o m  o s  o l h o s  d a  l e m b r a n ç a

>/(.«/.<( li t-rc!
.Vo Oi** 4o centro 

ili» /?.••> Granik do Xorfe 5
Contorno mulnd." ii« xerrã..

a muito fn-imra 
mljdeada -k çarnnubrirns 
if<- iyjt*J.ui erevlox «HHft ar/pínrloí 

](«•)■ ftVriít'.»
(•/.ui v«.« nrdex ‘‘hupeuS 

de f/eundr i/alu 
rui <<mtinei»-la 
n I 'tyÀges f.Witax 
« Hrrõtf ik Guiiizú.
"Tuim >le Jandni*

Arraial N rVeul>ot:i rins Prazer.-a, 
Vilta ila l!rini-py,ii,
Cidii.lií • la» A a* i i .'

"thiiirh- nu xiia grande bondade, 
"ruir ri procura 4c ■<< «.« ares piiry» 
tul..C- m/vV.K, paUid’XI, abltMlIS, 
gr (ixilnram r

íií rwrwnwii
j»oi i/iir etla,

vtfvrintirn >:<u iitlu.sa e dedicada
tratam bem i* seus rloenfeg 
r ifuatulo M s  voltavam
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fortes r noradreidox, 
tinha eaudadex r ritmava..,

i •* •
Janciva : -  o inorrt" começa ..
Toda a noite, retamperm p ra cima 
0 rio In rei» taiubeu-te, as vasaokx 

i/ire n ta na dor plantam 
para mio »gffrrr fome «•> vento.

tt lavrador i previdente 
rmini a formiga 4r f.tt Fontaiue 

/•" o riu win 
zangado, exp 11 nm » te, 
tranxbe.rdon d» kiio, 
abram.a sisitiados

t/tic eram furtes e continuaram 
per Madn* ; 
formem o ròrrega 

cude, à suwbvii de oiticica» fronãotas 
ux meninos radio» 
que fogem das exr.Jax 
iv/.i ír.mrrr AriiiAn ., 

t> som primitivo e xrlragem 
tbi bar Ul 
nnavurin

qur <« afluas nhi crescendo

I N  A  W  A  N  D

t mix barreiras rr abatendo 
uma « «»»« ..

ti lençol branco rirta uquat 
«* vezes subia tanto 
que o povo atai ma lo 
Mi’Mea deitava a chave do saciar 

e as aguas hairamm 
mitagrosame.ntt!

I a na forre, dn ff/reja 
o  imrdririnho hm ovo 
indirit a direção dos ventos:
O vento lauto qae varre nx nn i> 
o vento norte, i/iie amenisa as noi 
o vento sul, que traz moléstias, 
>• r< ntosttxteqne animuci» a» ihuni 

O sertaneje) i.tha o Curdririnho, 
e p.•■ele a fleux r ao xrn 1‘atrtmo 
Hei iind' 1  ximptividade de ma ctt! 
qor. ox ventos lhe sejam propicio 

*4-
M<oha terra.

paisagem do* meus dias de crean 
qnr. hoje de tuuqe 

Vejo cm» o* otims da lembrança 
ennevxuloS pela saudade...

E R L E Y %*«► a»-A *»+
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C O N C U RSO  D E D A N Ç A -H O R A

Aspectos do concurso de dança-hora peto sr. Edson Martins, no Terpsycore Club. A direita, o dançarino tomando uma 
P refeição e dançando charlesion. Ao centro, Edson dançando e fazendo uma refeição,

á esquerda dançando e recebendo massagem no rosto.
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Os mais vehemeníes trechos de Vargas Vila |
~  • i i --------------- '

Traduzidos por Edgar Barbosa

“Tudo vive dentro de nós: a vida dos ou
tros nos é indifferente ou fatal; não podemos 
viver delia, si não contra ella.

Temos que destruir para viver. Preservar- 
se, é conservar-se : cada homem é um universo 
a parte. Misturar-se, é anniquilar-se” .

(El Ritmo de la Vida)

“Analysar o amor é como despedaçar uma 
rosa para encontrar-lhe o perfume; e, quando 
nada mais nos resta da rosa, vemos com pena 
que matámos ao mesmo tempo o perfume e 
a 11 ôr".

(El Ritmo de la Vida)

Duvidae ; nenhuma fé tem sido tolerante ; 
a duvida é a tolerância; a fé tem levantado 
fogueiras; a Duvida não as levantou nunca. 
Toda fé é uma tyrannia e todo crente um es
cravo : não creaes.”

(El Ritmo de la Vida)

“ O coração do artista não é o coração de 
um homem, é o coração do Homem ; o cora
ção de todos geme nesse coração feito de sin
ceridades radiosas; o genio é sempre ven
cido pela sorte mas nunca pela critica ; pode 
ser redusido á impotência, mas nunca ao 
silencio; a voz do Genio é o pesadelo dos 
medíocres.

O pantano é o eterno invejoso do Oceano, 
como o critico é o eterno invejoso do genio; 
sua cólera vem de sua impotência mental ; a 
alma de ambos é verde ; verde como o lodo 
cheio de reptis enormes.

L IXA. B A S Q U E T T E  (Laurel clasico—Ars Verba)
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O CINEMA KM NATAL

E stre l la s  d e  H o l ly w o o d

O cinema tem tido um desenvolvi
mento notável nesta capital. Não so- v 
mente quanto aos films. mas quanto á ’ 
frequência. Ninguém pode negar que o j 
que faz o cinema são os bons traba- j 
lhos, em que a collaboração dos artis- j 
tas, dos directores e dos inspiradores 
garante o suceesso.

Em Natal havia um verdadeiro de
sanimo. As fitas eram comedias insípi
das, aventuras batidas, dramas lyrieos A 
insuportáveis. Houve, afinal, uma reac- |

ção. E os effeitos estão se vendo. Fitas 
/ das grandes consagrações são exhíbidas 

em Natal. As maiores fabricas, pelo re
nome e pelo cuidado com que produ
zem, estão dando ás nossas telas o que 
ha de mais admiravel e de mais sensa
cional.

E tanto o cine Carlos Gomes, 
como o Royal e o Polytheama, estão 
dando prova de que o que nos falta

* va eram trabalhos dignos de uma pla- 
téa culta e exigente.
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E S C O LA  N O R M A L  E G R U P O  M O D E L O  A U G U S T O  S E V E R O

P A LA C IO  P R E S ID E N C IA L
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CAc)
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A c /
Jà aparecei na rua
Com ima muleta andando largo
Com ima perna só ...
— Matiladü da grande p e rra  —

E' toda vida um menino antigo 
Jogando academia polas calçadas...

— Primeiro anne...

(Volta o caquiiiho com bem cuidado 
P ra  não ficar ua risco)

Eo nmtílado que nunca foi a grande guerra 
Da Europa jaga de novo o segundo anuo...
I  mim ek >ra até : sosld «c: z'n n firmai -

E o mutilado que nunca foi a gnerra 
E ‘ toda a vida uraa creauça antiga 
Jogando o jogo antigo de academia 
Empurrando o caquioho com o pé só 
P ra se formar...

— Mutilado da grande guerra 
Da grande gnerra de todo o mnudo—
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O  asm H o jlâ fi
A L V E S  H E  H  E  Ri L O
Travessa Quintino Bocayuva, N. 161 Natal

— i i t t t —

PNOTOGRAPhlAS, ARTIGOS 
PNOTOGRAPHICOS, SECÇÃO 

DE REVELAGEM E ARTIGOS 
PARA AMADORES.

REVENDEDOR dos S is. Kodak Brasileira LTD. John Jürgens & C., Oscar 
Hunjn, Schw ing Kahiliauin LT 0 „ Herrn Stubbs &  C, Litd.f 

Weskolt, &  C h Edmundo Dellers, Theodor Wille, etc.,

f  ncl. Te icg .: Jjfli*!.
Codígos c privado
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@1« a n  e % ta t
Entro mulheres

(—E teu marido, querida Jo- 
aiina ?
—Ah! mea marido, Alice, 

é um desses leitores impaci
ente*, que começam a leitura 
de um livro, mag nunca a 
acabam.,.

I n g e n u i d a d e

II ma senhora se vestindo 
para ir u um enterro, e a fi
lha. q ue tem oijzo aunos, in
siste em h acompanhar.

—.Não pode eer, fdha. Hou- 
tem estiveste no theat.ro, e na 
tua idade n3o ge pode abusar 
doa divertimenios.

As exigências da muda

Falara-se durante o jantar— 
relata o Ftgaro, de Paris— 
das terríficas predieções de 
Conai) Dqyíe, ç a dona da 
Casa acabava de fazer, aos 
sons amigos, a seguinte insi
diosa pergunta:

—Que farieis vós se o fim 
do mundo estivesse mareado 
para daqui a oito dias ?

I  ma senhora elegante, es
belta e delicada por demais, 
logo respondeu, com alegre 
pressa :

— Eu eoineria...

1 m primor de linguagem

Duas senhorinhas cspeviLa- 
das c tagarelas passeavam em

Ium jardim mima noite de 
lindo luar Ao aproximar-se 
do lago que alli havia, dis.se 
uma delias:

—Oh I minha amiga, como 
eatii tão cristã esta agua !

—E' mesmo, disse a outra, 
está subrimr, o reflagello da

Quanta v e lh a ria !
Celebrou-se em uma cidade 

dos Estados Unidos um casa
mento verdadeira mea te sin
gular.

O noivo do 103 annos de 
idade couduzia ao altar a noi
va do 101 annos.

Esta trajava um rico ves
tido de soda preta e o noivo 
estava correctamente bem ves
tido.

A' ceremonia assistiram pa
rentes e convidados.

Terminada a cerimonia, os 
reccm-casados seguiram para 
sua casa em uma carruagem 
construída ha oitenta annos.

Aid hn um jantar bem 
preparado, sendo que a louça 
era antiquíssima e os vinhos 
servidos tinham mais de meio 
século.

Segue se um baile ; nu sala 
via-se uma mobília, cuja éia 
não so podia precisar e as 
dansas cram as do tempo de 
sua meninice e bem assim as 
musicas que se tocavam.

Que velharia !

Subi« distraído
lí' o professor Alderman, da 

Universidade de Sydney. Con
vidado para um congresso scí-

A  n o s s a  rev ista

E x t »  r e v i s t o  «U-ver Ia  l e r  d r -  
e u lu iln  em  Ni-*i-ml>i-o, [m rn o 
<1 ii *- e n v ia r a m  um  em  tem  (mi ao  
H iii ile  J a n e i r o  o  m o te r ta l pho- 
fo c r a p li ie o  p a ra  os ' 'c U c M » " ,  

H & z õrs u n e  a tm la  d e n e o n h e - 
eeinoN ile rn m  ra u sn  a  q u e  „0 
íi»  fim  ile  « n tn h ro  tK>di*»»eniOK 
in i c i a r  a ciim poM lrão do p r i 
m e ir o  n u m e ro  de « '» g a r ra , d e 
v id o  ã  e x e e s s lv a  d e m o ra  d a  
r e m e s s a  d o s “ c l i c h e s . ”

S u m o s  ffi-om s n A g u a c to  B r a 
s i le i r a ,  q n e  g e n t l lm e n le  s e r 
v iu  de i i i r e r m e d ia r ia ,  p e la s  
ftlli-ni-õi-s q u e  n o s  ilin p e n so n . 
ao  im r ilo a u x i l io  o n e  om s e u s  
r a v o r e s  r c p r e s r u t n n i  p a r a  n 
n o s s a  r e v i s t a .

entiãeo no me* de maio, clie 
desembarcava ha poucos dias 
em Londres.

Não se tendo encontrado 
com nenhum de «cus collc- 
gas, cito decidiu-se cm verifi
car o seu convite. Esto mar
cava o me* do maio dc 1920.

0 professor Alderman voltou 
para a Australia uo mesmo 
vapor.

Frua carta original

Lm santeiro escreveu ao pro
curador duma Irmandade a 
seguiuto carta :

«tír. A...
Acabo dc desmanchar a ea- 

hoça de S. João Daptista e 
vejo que ella precisa dc gran
de concerto.

Além de um nariz novo, 
necessita a cara toda raspada, 
menos a testa que parece es
tar ainda bòa.

No sitio dos queixos pre
cisa algum arranjo e foi pena 
que lhos partissem, porque a 
encarnação é magnifica.

Do resto do corpo, a não 
scr da cintura para baixo, 
poucos defeitos tem.

Responda Vmce. o que en
tender a tal respeito.

F...»

O diabo

Lm sujeito propõe-se mos
trar o diabo a quem o dese
jasse vêr. Um abelhudo caiu 
e quiz ver o tal diabo. O ou
tro, abrindo as algibeiras, man
dou o me-tter as mãos doutro 
delias, perguntando lhe em se
guida :

-—Tem dinheiro V 
—Não, respundeu o outro. 
—Pois isso é que é o diabul
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Eu moro em uma pequena casa, 
eompletamente sò. bem longe da cidade ^ 
e em plena floresta. Tanto eu, como . 
minha casinha, estamos coniplelamente 
isolados; eu longe dos homens. e ella 
distante das outras casas.

A  casa vive consiamcmente fecha
da. porque odeio o sol, e principalmente 
o dia. Só gosto da noite; quando o mal
dito astro ardente desapparece no hori
zonte, começo a viver.

Menti, ha pouco, quando disse que 
morava só ; tenho em casa uma compa
nheira, sem a qual. era-me difflcil sup- 
portar a vida. Roubei-a. quando ainda 
nova. E linda. Tem os olhos grandes 
e tristes,, . adoro-a, como adoro a noite.

Elia vive feliz junto a mim, e tem 
o mesmo gênio que o meu. Quíindo vem 
a noite, ella Começa a cantar, rnaravi- 
ihosamente.

A minha companheira é uma Coruja, j [
A casa lambem gosta de mim e de ' 

minha Coruja; tanto assim, que quando, 
ãs vezes, abro a porta á noite, ella 
geme vagarosamenle. K’ o cântico da 
porta. Adoro também esta casa.

Nas noites bem escuras, sinto-me 
immensamente feliz. Visto-me de preto, 
terrivelmente de preto, accondo uma 
veta sobre uma severa mesa de ébano 
e fico ouvindo o canto da boa compa* íi 
nheira. Depois, ponho na victrola o unico |! 
disco que tenho em casa: o ‘‘Funeral 
de Chopin"; e, entào, fico ouvindo com v 
a companheira, varias vezes, a tal mar

cha. Afinal, chega minha vez; a victrola 
e a Coruja ficam me ouvindo. Fico ins
pirado nestes momentos, e canto, com 
uma voz terrivelmente rouca, musicas 
desconhecidas que terminam sempre por 
um longo grilo de dôr, horrível, es- 

i|! peclral ’
Assim, vou vivendo magnilkamente, 

os meus dias.
Hontem, logo que o maldito sol 

desapparece»i, começou a ventar forte
mente. Cm vendaval que abalava toda 
a floresta.

biquei radiante. Depois, começou a 
chover, a trovejar, e os raios rasgaram 
as nuvens, por fim.

Vesti immediatainente a minha rou
pa predilorra. e fui buscar a Coruja. 
Ella. porem, fugiu para a porta. Segu
rei-a. Fez um signal de quem queria sa
hir. Até á porta eslava contente com 
aquella noite; pois, gemeu como nunca, 
quando a abri. para minha companheira 
sahir. Desprendendo-se de tnittha mão. 
internou-se na floresta. Fiquei triste. 
Andei impacienlemente, com passos len
tos. pela sala. durante algum tempo.

De repente, a Coruja voltou. Pou
sou sobre a mesa. deixando cahir um li
vro. Abri-o. Eram os contos de Pfte. Li-o, 
até poiico antes do dia nascer. A  Coruja 
cmpoleirou-se e ficou escutando a lei
tura, arrepiada de gozo. Cantava, de 
vez em quando. _

Jlontem. passei a noite mais feliz 
de minha vida, em minha casinha, den
tro da floresta.



C I G A R R A

A POLÍTICA moderna
"oi tora este capitulo incisivo de 

ponderação o de eLhica política «pio o pre
sidente Juvenal I«n niMline abriu a nua 
primeira mensagem apresentada á Asseni- 
bliía Legislativa a Io de oululiro desde 
aiino.

Datii se concluo ((uo o ííio (irando 
dc Norte, depois do governo honesto e 
progressista do eminente sr. José Augusl«>, 
hoje senador da Rcpublion, cnntinua na 
sua murcha triuraplml. na sua «amqui.sla 
cuda vez mais »vauçada e mais brilham«: 
no governo nelual, do nán menos omi 
nenle sr, Juvenal Lainartine.

Ahi está. porque não ó demais repe
tir, uni capitulo de mensagem digno de 
ser relido :

‘ A pohtiça moderna, de uma com 
pkxidudc cada vez maior, esia sendo pra 
tirada no mi (cresse da cotuimmhâo c da 
ordem social, hoje peiimineuicmeute iimea- 
«,'íulíi de graves pcrlnrlmçôes, por cansas 
quasi sempre de fundo economico, enja 
remoção lenta e diffieil se impõe noa que 
governam afim de se poder chegar a nm 
reajustamento de vida, qm: dê relativo 
ticni estar as d;versus classes c profissões 
eai que n sociedade se acha dividida,

.\'uo será. porem, pelos meios vio- 
Icr.los, pregados p«>r agitadores ignorantes 
des processos de cvoiuçãp ou p««r expio- 
nulores das classes mais desfavorecidas, 
que conseguiremos egs« reajusluinento; 
irws somente praticando a polidca «lo dc 
Eeiivolviinento da proilucção, dos Irans 
peites c du m-ilitn, semeando n terra, 
educando o povo, garantindo o trabalho 
contra a gamua-ia «los nçomburcudores c 
forcando um im llmr o maior .aproveita 
nicíito das propriedades ngricolas forte 
loeiue prejudica riu«; em seu i eiidi nu-tilo. 
p‘-lo regímen dos iaüfumlma.

t.i simples enunciado dessas novas 
exigências du hóu política está mostrando 
quanto é hoje complexa c diílieiJ a arte 
de liem governar.

Por meio de uma chrá;fn> unanimo 
m-chi do nosso eleitorado a sançã ■> do 
nau pmgramm» do governo, que tua e 
continua a ser «lo máximo aproveitamento 
nas nessas fontes do pr<xlncção agrícola 
linse única sobre «pio podo repousar a ri 
queza do nosso Estado.

N fm  se conhece povo algum que te- 
nlni crescido e prosperado descurando ríc 
sua agricultura. Mesmo a Inglaterra, «pie 
para o observador euporlicial parece tirar 
o» seus elementos de vida e dc riqueza 
da grande industria transformadora das

maiorias primas, acnlu. «lo demonstrar 
com a Confero-neiti Imperial de Investiga- 
Cão Agrícola «cientifica, reunida em Lore 
d res. que a agricultura ê a nminr das in
dustrias «lo 1 mperio.

O conheci mento que lioje« tenho do Rh, 
(h-ande do Norte Convem-co im; do «pie a 
nossa jiohresa não ó uma resultante do 
ineiii pliyrien; mas devida ao ahundoim 
ou incompleto aproveita mento de uus.sa.-r 
terras. Até as repetidas SiVeas quo nos 
!<-«-in llagcilado. roubando milhares de vidas 
a nossa população c reduzindo du mais 
d4í ;>0'ê‘ /' 1’oHuna publica, podem ter os 
seus Cffeilos atlcnuados, talvez mesmo an 
nulladfis. por uma aeiivtdade agrícola bem 
organizada na extensa faixa do' nosso liltn 
i.il e por meiHdas «le pi-ucauçàn <? previ- 
• h-ucia nos mnnidpics alto sertão «lo 
listado.

Emquautu a (,'niãn não retomar a 
constructjào das grandes reprezas para a 
irrigarão de tmasas varzeas o a do pro
longa mem«) das estradas de ferro. 
pote no Estarln c ao povo, mun esforço 
harmonic«), desempenhar a pan«- <|uc lho« 
pc)fence nu Sohn;aodesse problema secular.

A exploração intensiva do» vades c 
terras húmidas «1«, litoral. <■ desenvolvi
mento «I . credito ngricola o o melhora- 
nieuto «los iin-h-s «le transportes são ser- 
víeos <|ue cabem nas furais «lo listado e 
*hi nosso povo o «pie, tém tardança. «le 
vemos <! podem>is executor.

«Si as asperezas <l«i clima o as incer
tezas «lo inverno na zona srrhineja do 
Estado determinaram a formação «le um 
povo sobrio, resistente v tenaz, como c 
!i«>jc «■ nosso sercam-jo; os finctos «-xpun- 
lauiDs da natureza, pelo contrario, alma-
«Jantes no httorai. de par ........ . gnuifles
latifúndios, conuoricram <• continuam a 
C on co rre r para quo a população viva na 
indolência, sem estimulo e sem ambiç«vx-x, 
ás margens de valh-s nherrimos, cuias 
Icn-at, islão a se oJTerccer íi fccun«l:u;io 
«lo trabalho, num nt:c«*io de pro«lu<-«.-ão> 
>|tie daria para alimentar uma população 
Itcz vozes superior â nossa.

A educação do Irabalhiuior nind uo 
sentido «le dos|>ertar lhe a ambição para 
oma vala «Je mais (X)iif«>río <- liem estar 
concorrorã, em grande parle, fjiirn melho
rar a nossa íiluaqiio Cciinomiea, ma# não 
resolverá o problema, si ao mesmo (em 
po nsu> h'rcrij adopiadus outras iue«lidus, 
e novas cuhuras «pie reputo nfeCossarias. 
|>nra o apioveitaoienlo de nossas terras 
húmidas.
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Alfaiataria B ra sil
21 Felina dg Naftas

Roupas de a cco rdo  corq o r ig o r da rr|oda. 

C asem iras e s tra n g e ira s  e nacionaes. Acaba- 

rqento de p r im e ira  qua lidade. 

Nenhjüma a lfa ia ta ria  tra b a lh a  rqe lhor do qüe a

A L F A I A T A R I A  BRASIL
R u a  D r . B a ra ta , n. 169 T e le p . 174

• : N A TA L :•

SEMPRE RAINHA T

A TEU TO N IA é a cerveja da a c tu a lid a d e ! 
Quem qu izer te r uma bôa refeição faça chegar 

á sua mesa a saborosa cerveja TEUTONIA 
da O » C erve ja ria  Brahma,

Para o que soffre do fígado, do estomago e 
e dos intestinos a Brahma apresenta 

a sua maravilhosa “ Agua Tônica”  e 
o insuperável "G uaraná  A tle ta ” .

. i y  en tes  nesta

fttave ro * C ío ines  &  C'*
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A S  Q U A T R O  P A R E D E S
K R N K I O U E  K O L D À O

que Deus me doo para mo diiicílVarmn a 
existeneia !

—V. Es. jisroeo-HO rn ui to rom uilaa!
—Pois túdüt a gonle vil/, que citas <• que su

! parecem mui lo com migo '
— R /ião „oi loiras ?

“ Sim, minha senhora! Têm tido nioitos 
pretendentes, rna< eu movi incapaz de dur uma 
daqilitüas sanfas. a qualquer nelcalref« ’ Será 
hfivez nina vaidade do pau, mau ainda não 
er.coutroi nin/nem que um uiiüw iw m i ' 

-•-Parecem mo meninas de jibxo!
—Muito. Não ca’cuhl.' São quatro pérolas 

engastarias em virtude!
— Comprehendo, a sua vaidade! Os paes 

«roam muito es seus filhos, ruas as mãe«!.. 
V. E. nunca foi r ã e

—Não. minha senhas a i* agora, já perdi a 
esperança!

. K»
t' - * *K, «o jantar, o sr. tvarislo Pared ès, quo 

tuila a tarde tinha andado a cautnrólur a val
sa dos “ Apaches" , fiinQUãUto fluíuiluivii »Min íí 
úica us poucas mig.ehas que tinham soi irado 
do pão, dirigiu ás filhas es-a «entcnciosa lata: 

—Meninas! I W «  que desra ve/, é certo! 
Palpita nm que temos quatro casamentos á 

I porra : ,fniro e cabeça frisse«, que do resto me 
encarrego eu I

No andar au lado, 1». Mariana ria Com? ei - 
; çâo Prego, também emqoar.to ■n-ç.iava a cast a 
■ dó queijo, dizia para os li lhos :

Meninos ■ tta aqui ao lado quatro ritpa- 
ligas que mo pu rei'em feitos A medida pára 

f vecfo ! d  pae 6 miiito IfiVn pessoa e se vocês 
I qniíesjien...

—lia tiic.i que ó liuin bõu ' exclamou o 
l.vii/, descascar,du mu» tangerina.

— A mais baixa d que c tinia jier-ega de 
r estalo.’—disse ti .Tnsc limpando o buço.

1’Cbsa iarabem cu gosto !— acudiu t> 
Manes .

Poio eu.—exclamou i, Joaquim — não 
ítoqto de imo huma! Tfun o imito H «o que nem 
tuim tail»»'

—í.ã e tnioças 1ú !—pouti.iiwi D, Marian,! 
da Conceição 11 rego.—Cascau varãs com eltao 
qne, se íur preciso, metíem-se amas!

E. como os quatro rapazes eram estúpi
dos de nascimento o Paios por hereditaria

. dídfr ficou o easii assente.
Fui com a maior satisfação qne o sr. Eva- 

rã ta Paretics empenhou o rtdogn para aquel

I le • lui
l'iuahimmc, réunirai use na mesma mesa 

«s quatro rapar.es e ao quatro raparigas c os 
casnuicuUiK era qiie.~tã!i arramada. Simplcs- 
nitntc escolha d is pares <’• que era diílicil. 

tte sorte que, quand > bebida a eliAvCna 
J du ch* e tutsi igudua as bolachas torradas, o 
ï sr. Kvaristo Paredes aguardava qualquer sy.u J ploim de inch nação par parle da qua louer 
I  das nnlj/rdes, R  Mariana dur.do tie subito mu 
I  íb ! que quedo dizer : ora espar i disse;

— Já sei ! l 'a/, se uma riia !
Todos ae.teirjun muita grafa ã idea o o 

E »ï. Ëvarism P:cedes apressou se a escrever as

O# •
• e *e *

( ( ''jndmar. )

miciaes das Jilhas em pequenos quadrados de 
papel que, enrolados, foram jazer para den
tro de uni çhnriéo de efieo.

—Tsto para ter valor, devia ser liraiio 
por uma créai,ça disse a JJ Manana da Pim- 
eeição Prego.

— Então tira a T’ . Mariana—alvitrou o er. 
Evn.isto Pureiles, gulunttfador.

— Nã*1!—juiiloe. a l/Honor. O rnedior é 
eada Clu dos homens tirar nm papelinho e o 
nome que estiver escripto. já sabe...

Muito beta.'—apoiaram todos.
O Manoel meti eu a mào im eliapèo o 

tirou a primeira torcida.
— 1*10 N! exclamou.
—Sou ou ! N. Nari-isa.
—Ag-ua ou. a i> Luiz tirou outra rifa
— Cia 8!

ac»U ca ! S. Silvina !
Agora cu.' disse u .Joai|irini o, desi-nro

lando o papel ;—Olha! Tom graça! A tuim 
saiu-me o zero.

O zéro ?
Sim, senhor! Oã está. C hia eifra!

—Qual cifra! Isto (■. nmO que qoer dizer 
Oik-lle.

Por exclusão de parles foi a ht»mor en
tregue ao José t omo conehisJbi lógica do sai 
men-o das rifas.

K en quanto os oito futuros sacrificado« 
se eut rega vam a palavras de transporte e 
Outros meios de viação, o sr K variar o Pare 
des e a T). \tariana da Conceição Prego ai.-is- 
tavam-si! líiscreramenle das vistas dos noivos, 
entrando sorridentes para a saleta de visitas.

—Parece uie, disse o sr. FvarisLo Paredes 
—que I.ZI.II.OS nisecr a radiante felíeidade do 
amor em cito corações imberbes!

-K’ paru n.iai uma grande vcnlura CS lo 
faetn! connneutou a 1). Mariana da Couce: 
çao Prego, sentindo sç nervosa e dei saudo -.e 
cair commorida sabr« o caoa|>ó de paditllia.

—Já cu não digo o mesmo, p trqno não 
tal uma foliei,lado complota !

—A l i é i i i t i  ?
— Jf verdade. Para que a ventura fosse 

gerd. ainda faltava un.a coisa...
—0 que sr. Evndsia *

Que houvesse ir.íds um casamento ! E 
ve rd Kde I Sim’ Porque não jmitatuos taudiem 
os nossas peitos, R  Mariaiin.

--0ÍI-ï sr. Evarísto I beinl.ire-se que eu 
.-ou viuva!

—Q.lO lòm isso ! ! Venãit não padeço eu
da mesma doença ?

.Sr <j «entear fosse capa;; de ine fa/er feliz ..
Juro lie por alma de miiiiia umllicr
F,va ri-.ro '

—Atari anu !
— Pou net les dar mo a felicidade Juras 

que soai pré gostarás do mim?! Juras pie se
rás só moa ? Que a nassa casa será ama c asa 
modelo ?

Lonc<i ! Tenlíot a ccrlezíi que o ibuio 
deste predm tiõo é daquedcs penJiort/is qne so 
zangam, quando os inquiiinos espetaia Pregos 
nas Pure, les '
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IMPOSTO TERRITORIAL ~ < 0

Tt echo do relalorio upresen/ado 
ao exílio, presidente do testado pelo 
dr. Cicero A raid/a, di reef at do he par 
tamento da teusmdu c do Thesonro :

IMPOSTO TERRITORIAL—Inclui 
do, pda primeira vez, no orçamento para 
«  raercicio financeiro «le )‘>2», coinpre- 
hendeiulo ao mesmo tempo as terras ru- 
raes e urbanas. <*ste imposto {ni lan- 
V*a(to com grande trabalho, mas sent 
difficiildades por partedos cnntribuinres.

Imposto «lus mais difficeis, <vm- 
hora «los mats justos, careta* no Rio 
Lramle «lo Norte, Como em outros Es
tados, de um estudo mais apurado, de 
modo a poder produzir os resultados 
almejados no svsteina tributário bra
sileiro.

Segundo a opinião geral «los fi
nancistas mais abaJisndos, est«' impos
to pode (et por base de sua arreca
dação : o valor venal «las terras base
ado nos registros officines, escriplu- 
ras publicas, fornias de partilhas ou 
quaesquer outros títulos <!e acquisieào 
'le propriedade ; a renda !ic|ui«la «las 
(Crras ; a prodticção c a area.

0 regulamento vigente noR. Gran
de do Norte segui© o systema d«' co
brança baseado no valor venal das 
terras, excluídas as hemf«*it«rias,

l‘or esse systema o valor das terr- 
ras *' dado pelo proprietário. resalvan 
«lo-sf á Eazeuda o direito «le exigir 
provas baseadas nas escripUiras jm- 
bMcaS e, na falia «lestas, o «le avalia
ção por peritos designados pelas partes.

E sempre falho esse anulo de ar 
reciidaçâ«) «lo imposto territorial e por 
« lie <lifíicilm«'n(e o Estado conseguirá 
rnula capaz «1«; pcrmitlir a supressão 
«lo imposto «le exportação, «jur é a Ji- 
iiálidade «laquelle imposto.

Aíloplan«!© «« mesmo systema, o 
Estado de Minas Gera«'s «' outros onde 
" imposto territorial c fonte certa de 
renda, estabeleceram uma p< rcealagcm 
Mihrc o valor \<*n.il «las pro|iriedades, 
ropres«'tttativ'a <l<i valor ■ las Ixaiifeiturias, 
«determinando assim o das terras sobre 
o qual tem «le >«.• r cobrado o imposto.

Este modo <le arreca«lação tem, 
entre «nitros inconvenientes. o de não 
estabelecer critério de equidad«' no pa
gamento «lo impost«» se considera mi os 
<(Ue ha terras «pie por si sós valem 
mais do que todas as bembdlorias.

ËË1 como. por exemplo, as terras de sali
nas, as «lo plantio «lo algodão, as de 
lavoura, «'te.

Ora, se allendennos a «pie <'in 
uma salina o valor principal é o da 
terra, s« ria injusto conceder, por ex- 
emplo. abatimento de 70«„ para bem- 
feitorias.

ImprntiVavel ê lainlrcm o modo 
<(e arreCa«laçào «lo imposto baseado na 
producção ou tia renda liquida «las (er
ras, em um Estado como o nosso onde 
nao ha propriedades organizadas. Esta 
base seria sempre falha e «(ifíicil e t«> 

. ria «I«' decidir o governo a impor a 
contabilitlad«' agrícola aos productores 
para «pie a Fazenda pudesse eollver «la 
csrripiuraçao «1«: cada um «>s eleinen- 
(os necessários ã taxação do imposio. 
IsUi quanto ás propriedades ruraes. Nas 
urbanas seria mais facil se o imposto 
nã«> se tornasse predial. desvirtuando 
assim Sun finalidade «I«' incidcnle s«>- 
bre a terra.

A cobrança <h> imposto, ten«l«> 
por base a arca «las terras. «’• a meu 
ver <« modo mais equitativo e em c«m- 
«lições de ser insiiluido no Rio Gran«le 
«lo Norbç M’ estabelecermos taxas re- 
l a ! i \ a s  ao valor e á situação «las terras.

D«; um modo geral u imposto ter
ritorial assenta sobre o cadastro, «pie 
infeíi/nu nle ainda não possuímos.

Essa falta tem crendo certo em 
baraço aos proprietários <|ti<% eirt maio- 
ria, ao fazerem suas declarações, igno
ram a extensão de sua propriedade, 
deixando a repartição fiscal em inciT- 
leza sobre a «‘xacndáo «lo valor venal 
fleclarnd«« para o calculo «lo pagameii- 
l«i «lo imposto.

Dahi a inadiave! necessidade d»- 
mandar o governo lazer o levanta
mento da planta de cada município, 
deniarcaiido-s«' as propriedades rumes 
e urbanas c««m bulas as especificações 
e <liniens«'ies. «I«' modo a se poder es
tabelecer um cadastro em eada repar- 
lição fiscal do interi««r.

Isto realizado consultará m«*lhor 
os inléress«'s íiscaes a cobrança d«j irn 
posto por metro «|uadra«fo «le suporfnie.

As vantagens «leeorrentes dessa 
providencia consistem na estabilidade 
«la renda, na (|esne«ressi«la<le de decla
rações dos proprietários, perniitlintlo o 
lançamento «h ímitivo «lo impost«« «* dis- 
pensando <» trabalho da fiscalização.
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Alem di-.to. u rendimento certo do iin- a  
posto não deixará de ser sensivelnicii- 
te superior ao <jvio se está arrecadando 
actuaímente, atlendendo a que pelo 
systenia do regulamento em vigor, fal
tam a este Departamento elementos 
para calcular o valor venal das pro
priedades, sobretudo o das Uenifeito- 
rins.

Quando não bastassem esses ar 
gumeiilos para eonveneer da profereu 
eia do modo de cobram,“ i do imposto 
territorial pela extensão, bastaria o da 
equidade, sujeitando o proprietário de 
maior terra ao pagamento de maior 
tributo. Outro beneficio será o de obri
gar a venda de terras incultas áquel- 
les que as abandonam por falta de re 
cursos para cultivai-as ou mesmo por 
excesso de propriedade.

n argumento de que esse modo 
de cobrar o imposto equipararia o ter
reno valorisado da cidade ao subúrbio, 
obrigando o pobre á mesma taxa do 
rico. será reduzido com o estabeleci
mento de taxas equitativas paru as pro
priedades urbanas, suburbanas e rum
es, lendo-se muito em vista a impor
tância das terras.

O P P 1 C IN A S  D E  
SERRARIA. MQVELARIA E ESQUADRILHA

S e rra ria  Natal
1*F -

üntania Theopliíln Caoaleanli
AVE.SIHA SACHEI' N. lát

Aehnso em condições de lazer 
quaosqtier trabalhos eoti comentes 
nos seus fins, com perfeiqão o pres
teza. Moveis, esquadrilha, earrooe- 

rias de caminhões, etc.

Não deixem de visitar a 
Serraria Natal antes de qualquer 

encom metida,

Offieina r<'da movida a oleei rioi- 
dade com pessoal competente 

o appareihos modernos.
( i .......................... ■ ' ' 1 <>

\

Photographia Elite
D E

J .  A L V E S  D E  M E L L O

Iiiin forouel Podro Soares. î?:î

N A T A L

A T E L I E R  A P P A R E L Ï I A D O  P A R A  O U A E S -  

O U E R  T R A B A L l  IO S — PI ÏO T O G R A P I  II A S  

D E  I O D O S  O S  T A M A N H O S  1*:

A  O U  A  L O U E R  H O R A .

K N D .  T R L E O . i  J A M .

o o o o  CODIGOS RIBEIRO E PRIVADO o o o o

?
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N A  S  U  N  O. O S A M  U  R A I
(r''~ é> ■■ >-- —r. ._ . -

Sa.piello iHinpo om ipie- a rival H a »« wi 
Ire a* Jiuuilifis dos Taira.« e <kis \T_ium;-.l ,« 
otisaiignenh-un as I ihiis Tírancna, "  lonis va- 
IcuN* dos Miufmieros C.-.i Nas u ui., n be.lo <■ 
x̂ llcmpo samurn, i:nja flecha tinha famn de 
jájjiiiis IjAvfM* erra.* 1 »> o  alvo.

Hm dia «m /juc Nasuiu. cavniuava .«trave* 
i! campina, MH necárdes Ho uru i-ote, unido» a 
llma VM? UichidioHA >le mulher. chceuram-lhe 
ao ouvido. No meio Ho um Jmviino do rosas 
o rryaaiitheinoK, niaie formosa do rpie a lua, 
ranhava uma miwmeíi. Fiiodipi.ln. Nasn.-io mio 
d « iw  uiimove], sem puder desuuujíar i>s olhos 
(ia Invlu i»prm#H

Súbito, esta voltou a cabeça, dando .-tiivj 
" UJ-íî -roUi guerreiro. l  ia relampajn Ho ro 
lera atravessou hm o olhar sombrio, oh smis 
olbos maj» negros iju« a uoilH i'eUii:|wjnrm!i.

Levzniou-se, ç Onvolvetuío se nu va-u» r 
linmaculudo kimono.iV/, n gostu Hr m.ir.irm-. 

-Oh! belleza i l iv im ie v  iaiiKia Nasuno
p»('r fotrnj? ili: m ií„y

(turm és lá? perguntou cila ryiin alta 
noirn d spreHn, quem és tu i|iir (r atdviis a 
falar i-inu a priticuz» tiotorishima /

--Chain.) me Niisnnr., r spoildrn i.-om a; 
livez. <1 Hjjfoiiriii.

A |'rinr-k'/a dei.vm escapar mu irrito d e i»  
dljrniiçãii.

—Nasuuo! o iniruiiri) tio minha raça ' ]' 
através Ui, tn, Mimmn.ti» muldiUr. a cmearuár 
oca t.«a Jinhtu impuro o ar mm rivoira ama 
liuni?

-  Çma Taira ! rcperni u fçiiermirn. empai 
Inlncendii. Tu, nina Taira !

MrV iliiCiiiataitmnto ucrreticcalon 
- K  que mo importa a mim o odio do« 

nossas pues SC. ao vi-r io, floiH.ocu o amor 
«m meu coração ? Sr*tOrÍH>ltran. mi ir «ino i 

t. cu to odeio 1 rcsjini ..tru ol a.
- Amom tomou a repetir o satnurui 

rnm aieeulo apaixonado IC. alada <pm tniilni 
d« exterminar omenslra Vui.aina.serás n in-iar'

1 ui entranho sorriso eu: reabriu ih  biíá..* 
d0 rural da princeza.
, . "'leia insolisneia piurecc easliao, disse

Sc' ('s nssim tilo valm,lo, quanto dizem i, , 
rum Tiiivniionmsft, que faz a* veze.- ,|«, ,i„»H 
jw  mono, procura-o, o oi:« re dirá o ore,-.,

ttjtMi íiuiur. *
—rroi, reapundeu siinplrsmeuln Nasium;

0 umsumse na espessura <lo matto pTOxiimi 
No dia ea-içniuto, |V,j um „  . luinlirv

Isurauomuaa e talou lhe. O .iuimu», roprin i»i 
d" a COlera de .pie so aehavu mi.sui.),, as- 
siiii respondeu :
, -bi si-i tudo. F.is a.pii as eormiçõos rjnc 
iSnlurishima íe impõe :mr meus ii.htrw não» 
nuirsH ccm.lino. Ttm r'à.,m de imhi aTsvIor 
ohojjun aré cila. Sc lua ricd:a <»iw »«i1jr lo 
i-ur na botão de esmèraida <pi<. h».;;Jm as fn- 
Ina» do ae-1 lorpns. cila será Lua ue.iiher. i>o 
contrario, sá errares o aivo. lerás dc ira.spus 
surte .< mniçiio eoin o mesmo dardo, rui et.a 
presença. Areeiias, sm.iurai y

Arenito, rcpiHiil.-u Nasuiio.
0 dairnio, sorrindo erueilnente, eljainsiu

a priiicezn, o lodos se dirijíiram para n jirain. 
l airaoomusn subin para mn harea, a pnime 
Xá liarii mirra, r sobre o alto mastro rio urna 
ter,mira. abar.hmad.i no suave baUueeio .bis 
omh.s, toi atado, aimrto, o bojuc da prini:Czu.

A orculbosa jovem ■ li, i/ i,: umoIJiar aerivo 
.'ío er.i morado .'muieoim, e, Cslrnden-lo Km* mu 
<lardO envciLenado, ilisse-lhe í'ri.iim ui- :

Ali, ou .'i.|ui! e rolo o dedinho edr Ih
r,.Ha ai.untava alierualiv.irr.euto para o lripie

(• <*t.>4Ít.!}|o /li? fíiMliUiril.
Nnsuuo. m-mil.indo de um salto o sim 

eor. el, atirou se ao aiar, «m io um ino:j-i.n) 
marmlio, o aproveifaruiò uin instaole em ipu- 
a barra *|iM* arvorava o lepao da iirinrm/a se 
elevava .si itivi as omlas, re eson o arr,, e dis 
p.aron a lleeli.-i

It.ss erilos rb raiva e um de tiinaipíio 
explodir.im simultaneamente, euiominn. a pi i:i 
reza Cari sei i serli.Jas no fmulo da barra, K' 
•|im a Jlrrli.i dò NasiniC., depois <i<: lazer c;u 
osliilmçiins o bmáo de esmera Ida, rravára o 
ii-pue o-.I o i iastro «la t.ar.-a,

Kutãu, o dairnio falou :
, C <u‘i*'i m  u ,p:e -l.sparastu ossa llerlia 

r-slá enetlnladíi. A a-1 rs lefil. Se ijui/cros oht«r 
u :mio da prim-eza, irràe de d escola rir o mv.- 
rc.-io do arroral. \i.reves'e a ir?

Irei, dairnio. Mas, ai dc u 1 se, do novo 
me.iloH :

K partiu, com a a Ima leira em mais cs- 
tilliaços do .jftc u e-iheral.bi do leciue de Ho 
la.risl: i na.

As ultimas csi relias lirilliavam no I'én 
'iimivlo Nasiino se diiiv n pura o arrozal. O 
simiurai já <imjrU\a m. te roto da via vem.
,imune, um bando de ee^oubas levánlo!] o 
’.o r,,|ii yti.os l'oin;urui::i.-, per.len I.J se lo.uo 
lias pro/umi.jVíus da espaço.

ídns ntpiuo poe o raio, o sau.urai rele-
snn o urro r» disparou, ....as alnU dns ou-
tva., várias llcebas sobro as alias iiervas ao 
porin. de omie havia a saído apui-llas aves.

1'r.rii.sos r iiridos de rtòr resp.ueJeniMi nes 
disparos; o arrozal u-/ilouso violetil.iir.unte 
«'**"> *»-* Vlí.i.t do unir s;t: Iidi.l: - pelo fura- 
ráo. o u m 1 r. ,|u-l d>. assassinas poz-se cin tbiea. 
I iitmssivel, Násniii. e .nánrou a disparar, e a  
cara flerlm. cravava mu binneiu ao solo. (te 
l.ois, i|-i: i:*lo já mio viu iu i-.Is iiiiuii^os, L-: In- 
pon até n residriir:;'. Ho d:rmi.l. Clnvou, p 
sen se apear, Ira-pa; soiiro uom llerlia estas 
|ta avra--:

Kttvitist« i;ie u:;r..| .iimi- .livir o mveicrio 
•lo aroiza . hal-o ti.pii is.in a miuba i inirança ; 
e apoiil.-nubt ilei-lui soiiro o liruoie, disaa- 
lou, itlravessamio o peito <|,, 'ra dor Taira 
le niusa.

N,, dia souiiiule, p siimarai jazia eotsi o 
venl c iiU-ri, pelo projpio sai ao, entre as r., 
sas e r.s i rwvi:IIji ii o. onde vira pela pri
meira voz, •» perfid« Vr/,..|-isóiina.

l.Oi viis desorcviaiM hu-aos cii-. ulos uo ar. 
Assi-a morren N:i-oim>, e assim prose 

-b ’ ’ii Os 'Iairas e *lis Miinm».|os i-m:^i;.»n■
U.iel", eoiíi o sen o.lio, as Jlhás ItranCAfT

® H A T O  H f R O G A W A  cs-
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f C O M M E N TA RI O
0 lla iid it ism o  nos sertõos

A educação sertaneja. moldada 
na rndesa da paysagetn, selvagem 
tomo l.uilo o que vivo na natnresa, 
forjou naqnelia* terras torturadas 
de sói um typo singularmHtite plu- 
tonieo do bandido o do «avaliei ro :
-é o cangacoiro. Os sertOes do Itio 

flramle do Norte e Peará são pat- 
milhados por essa praga etu corre
rias t.raginas e sanguinolentas. A 
puliciit dos dois Estados petseguen 
sem descanço, porém ella, como uma 
hydra, rtiHnrge a cada passo, cresce, 
transborda, éra enfurnando-se pe
las groUs, mas sempre perigosa, 
sempre terrível em seus ataques.

E não é sem muita desolação ipie 
vemos do quando etn vez a sinistra 
figura de um Antoiiio Silvino pro- 
jectar se no palco sinuoso do can- 
gsnadrisrno, ou o vulto famigerado 
d« Lampeãn, côr de sangue c de 
barbarismo, apunhalar vidas para 
satisfazer sádicos instivsctos. Feliz
mente que esse cancro da tida nor
destina está desap parecendo sob o 
ferreto da legalidade que não lhe 
dá tréguas nem armistícios. Os grn- 
pos dispersos, não mais atacam fa
zendas iudcíe/.«H. E os últimos ban
didos, Iterôes ele uma guerra ingra
ta, de mua escaramuça sem glorias, 
morrem, se regeneram, annulom 
te, diluem-se na treva de um re
morso horroroso.

Berlim Lutz

Ainda está gravada no coração 
de todos, o principal tu eu te no cora
ção e na memória das feministas 
putygnares, a receute visita que Bcr 
tha Lntz, a syoop-ithiea idealista do 
feminismo, fez á nossa terra Ven
cedora no campo tias ideas, a ta
refa feminista entrou no trabalho 
pratico, realizando e construindo som 
desânimos a obra fecunda do pro
gresso da mulher. E Borllia Lutz, 
nessa campanha sublime, foi o ce
rebro possante que ordenou todas 
os invoslid*R o todas as defesa*. 
Da sua irradiante influencia no mun
do politieo feminino fui maior de
monstração a alegria de que todos 
envolveram o «eu vulto insinuante 
HO* breves dias que «11a aqui de 
morou Natal e as cidades norle-riie 
grandenses ás qnaes Berlft Luiz quiz 
dar a tionra de sua presença, ho- 
nmnagcaránm a unanimes, COtn cor- 
doai idade e effusán, vibrantes e af- 
feotuoaia.

Bertba Luta traz em seu perfil 
de medalha a victoria de sua gran
de cansa. A sua intellectuulidade 
mnllifórme, movimentada por um 
talento fura dos paradigmas, forneci» 
largos motivos para a justificação 
de que o feminismo c uma h;i in
quebrantável «  indeslru tivel. Por

que Berlim Luiz é o feminimuo hn- 
manisado. Sacerdotisa de um culto 
esplendido, Berlim Lm* « o estan
darte e a flnmimiio dessa eolumna 
idealista qoe quer a igualdade pe
rante a lei e perante as instiLui- 
ções. Que o Hrasíl comprebenda o 
HOnlió de Bert.lna Lutz. K que no 
vos eórs ascendam ao azul para il- 
luminar essa victoria deslumbrante, 
feita de mil auroras e impulsio
nada por mil euorgias.

Kvolnçftn Polilicii
0  governo que o Presidente Ju

venal Lh mar tine vem realizando em 
nosso Estado marca uma tão de
cisiva phase em nosso progresso, 
um Ião «nergjco impulso «m nossas 
fontes do renda, em nossa econo
mia c cm nosso comuic-rciu, que se
riamos injustos si ’ião recouheeos- 
sernos quo o Itio Cirande do No rio 
passa por uma transformação inLj- 
gral em seu ambiente político, in
dustrial e financeiro.

Exornadu do unia vontade que 
não conhece enfraquecimentos, o 
Presidente Juvenal Lumartine con
seguiu tornar o Estado conhecido 
lá fóra pela tendência mislernista 
do nosso progresso. E como si um 
centimano cotnnxmdftwo islo tudo, 
toda esta vibração e to-1a esta ac- 
tividado, esses enthusios-mos de 
amor A terra, o Rio Ü mudedo Nor 
te evoluiu subitamente, tornaudo-se 
a Pautieêa do Nordeste,

Eni uma aUftoHphera saturnina, 
trabalhada pelos raios do hóI e cres
tada pelo calor. Dons quiz que os 
seus habitantes tivessem ancia de 
trabalho e esperanças no futuro. Nem 
o clima desanimou o homem. Aqui 
elíe com prebendou a sua finalidade 
economiea, aqui elle sentiu as pri
meiras aragens ■ lo indepctidencia fi 
waiH-elra. E não será assim quo um 
governo poderá per neoimado do in- 
íoeundó. Não sprá aspi-u. dirigindo 
vrtíorca e splci-cioiutndo capacidades 
incontestáveis que o PresiilHnte Ju
venal Lamarline, com a consciência 
períeitu do qu« está fazendo, van 
guardeará o Rio (írande do Norte 
na fiteira do* Estados que sabem 
ser necessários em uma pátria gran
de como o Brasil o engrandecimen
to consequente de todas as eellulas 
que eompCcm o seu organismo d« 
colosso.

A utilitlatli* tios relatórios

A necessidade dos rò’ato rios na

engrenagem aduimislrativa c por 
deuiain iucontCetave). principal men
te quando o povo, os parlamentos 
e os componentes da organização 
estadual precisam de uni aUcstndo 
da Hctividade dos dirigentes a quem 
confiaram a gerencia de qualquer 
departamento.

O relatório receiiteinenle apre
sentado pelo dr. ('icem Aranha, di- 
reelor do DepurUinuínto da Fazenda 
e do Tbesouro «o  Presidente Juve
nal J.-amarcine, ó um resumo crite
rioso do trabalho que alii sc tem 
feito, um indico claro e conscien
cioso do nosso estado íinaueei ro, ao 
mesmo tempo que é uma dcnions- 
trneção incontestável dc uossa« mag
nificas possibilidades econômicas.

No momento em que n nação in
teira atravessa uma crise nunca 
vista em nossa existência republi
cana, ó consolador presenciarmos 
esse milagre do cifras feito em um 
orçamento exíguo o limitado.

0 dr. Cicero Aranha estn de pa
ra bens pela orientação segura que 
imprimiu á sua repartição.

Ê assim tombem o Presidente 
Juvenai I .amnrtine, o Estado e o 
povo norte riograndenee, unanimes 
em confiar na operosa ndministra- 
ção que aqui se vem praticando,

Moios de transporte
Nalal tem se tortMido ultimamento 

uma cirlade de tão intenso movi
mento commenàal, de tantos nego
cio* e transacçóes com os centros 
risinho*, qim exigiu imniediatamen- 
te um serviço i!h transportes quo 
esliveestí á altura dessa acLividade 
tào promissora o progressista.

Aí>*im ó quo i-liverAus ilrnias 
eouieirauóaa trataram de orpauisnr 
tueiOM de transporte que conduzis
sem rapidamente não eó passagei
ros como também inercadoriaB e 
generoH. Desta fortim Natal ficou 
bum Herviiia neste ponto, e as cida
des vi si nha* desde togo senLiram 
o* efliiilos rlcslrt facilidade dc con- 
dueçáo.

Ootirá-mirim, por exemplo, ne 
eessitava exportar para aqui tts suas 
friietas, os seus legumes; \taca- 
hyba o seu leite, os seus cereaes ; 
baixa Verde e J,age* o sen queijo 
«  Tai pó a sua farinha E logicti 
que esses gêneros, pt.ir urna cuni- 
prebensivel lei dc economia, imra- 
tearam, ficando ao alcance de trelas 
as bolsas. Assim, o moio de traus
porte conseguiu fazer o que lei 
nenhuma ainda havia feito.
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NATAL MODELO
(fcáT F A Ç A  a s  

nesse

e ncon tra rá  ar- 

corrjo sejam  : 

Chapéos,

s u a s  c o m p ra s  

estabelecim ento 

tig o s  superiores 

tecidos, calçados, 

miudezas.

NATAL—H. (í. T)0 NORTE

perfumarias e novidades ! !
P R E Ç O S  E S P E C IA E S

f . M e s q u ita  &  C.
PKAÇA A. SEVERO

1  pianiste Quasi œntenarla
Erunriw l"lrutt<s o ^rnndf ,,vir-

tuose*' «lu« rArtPh <‘u rop^8

Vivo ainda em França, na 
sua villa de Saint-Avit, que c 
a um tempo museu de recor
dações e de relíquias e san
tuário da bellcza, a poucos lei 
lometros ao norte de Monc-de 
Aíarsnd, o genial pianista Fran
cis Planté, orgulho e gloria 
■ ia arte musical européa I. Mus
t ration no sou numero de Ju
nho p. findo, a pmpeeito dc 
um recente concerto de Fran
cis Planté, Irar, sobre o gran
de artista e a sua vida uma 
pag'na de evocações curiosis- 
simas.

Planté, *pie nasceu a 2 de 
março de 1839, tem hoje 89 
aimos dc edade e continua a 
tocar o st*u iii-lrumento pro- 
dtleciu, coíno se fõra um jo- 
ven tal <> equilíbrio verdadei 
rameute pasmoso de todas as 
suas faculdades mentaes <> 
physicas. Parece uio haver, 
mesmo, outro exemplo do ta-

mauha resistência, sendo utiico 
até agora, esse caso exoepoo- 
ual do volho virtuoso francos, 
paro cujos dedos o teclado 
continua sendo o mesmo briu- 
quodo tios tempos em que elle 
era o pianista querido das 
maiores còrtes européas. R se 
considerarmos qnc ja aos onze 
ânuos de edade, ainda uma 
creauço, Plaiué conquistara o 
seu primeiro prémio no (Jnu 
servatorio de Paris, assombra- 
nos o phenomcuo de, 78 ân
uos depois, serem qutisi os 
mesmos os pulsos geniaes do 
executante e muito melhor 
ainda a sua interpretação de 
trechos musieties mais celebres 
e mais diffk-eis.

Brtsla saber que no concerto 
a que iu<3 referimos tinluis 
acima, em heuelicin da Mater
nidade rfc í, and es, o dividido 
cm 2 sessões, uma A tarde 
e ontra e noite, Franeis Plun- 
té Locou, durante cerca de sois 
horas, uns quarenta numeros 
de clássicos e mndt mos, com 
Chopin, W-bor, Fiszt, Schu- 
rnanu, Gabriel Fattré, Beotho-

O S  C H A P É O S

Difíirilimo, senão impossitw ï 
«cria determinar-se qual o hw- j 
delo do chupão victorioso na 
presente phase cm Paris.

As variedades de feitio ?é 
têm paridade com h s  de cores 
c do tecidos empregados em ■ 
suas confecções.

A legião colorida e muhi- | 
forme de c-hnpãos usados fte- 1 
):ts parisienses, entretanto, ma ti- 
tem cert*, unidade de disera- '1 
ção no material empregado e j 
mi exclusão das petuntse pelles. ’ 

Predomina, corntudn, o dm ' 
l’Ce fie abas médius e m/fUg*, 'H 
que sc casa su coin graça e 
harmonia ti todos os tecidos e 
a judas as expressões fetni- J 
ninas.

ven, Gluck, liocchcrint. De 
bussy, Mendelesobn, BéodaS 
de »Sévente. Berlioz, elo. R ■ 
tudo isso com uma perfeição, 
uma nitidez e pujança féra 
do com ui um !
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SURGE ET AMBULA
Nas pagino* educativas (la muitos autores chris ^  

repletas de proiutidoe, uiHgtiiluios exemplos de 
pura moral, de heroísmos da fé, do milagre» Hubliinos 
a lure as edificantes, existem tortos quo si descrença doa 
alheu» parecem apenas invcnçOcs de nm boatismoíaiia- 
tico, mas que ao pens.tmentq itigouuo e simples doa que 
encontram balsamo cicocrieador o suave «as doutrinas 
do imnutdor israelita, valem por um .evangelho de ver 
tlados iuoont«HtavHÍs e para bolas onerados.

K outro toda« essa* demonstrações da existên
cia de olpumo coisa divina, entro todas essas historias >' 
que a imaginação infantil ouviu «  gojrrdmi tias noita
das somnotentas em ipii> a voz avóenga salda dos la
Inus 1 remotos qno omljalurarn oh nossos primeiro» so
nho», uma ficou nitidamente cravada em nossa mo- 
uinria, impressa ale a immortaiidode em nossa lem
brança : foi o miiagro dó paralytii o.

Jesus andava semeando Wiçatns illintiinadaa [ro
las planicss nostálgica» da Palssliti». A turra inteira 
inclinara-se á ternura maviúsa do idealista dos dor 
uiües da Montanha, Fpor onde a caravana santiHcadora 
pausava, a mocidade surdia nos corações dos velhos C 
Os homens toroavam se gigau1í-s como si um Deus se j 
elevasse, sereno o olympico, dos mesquinhos despojos 
do mundo...

A ei 1 Imo la loira do pregador concebido sem 
['lucrado traçava em soa perigrinação uma estrada 
[diantasrica dc milagre» ; foi quando-,Tesns Christo en
controu a figura amargurada <lu paralytíco ; o» w« hh 
membros ionnoveis esmoreciam tia dssol-idora atonia 
dos organismos cmbriUCridoH ; mincii a ali-çaocia hu
mana dc um gesto lhe colorira a harmonia preguiçosa 
dos músculos ; e ello, o esquecido da arl.'vidade, vol
vera a alma para a l ’é o comlomplara o Deus lodo 
poderoso que se m ateria li sara no perfil palliilo tio 
Nazareno...

h Jesus, erguendo os magros braços que as pri
vações tornavam esguios como dois caniços egí pcio?, 
disse as palavras sagradas qne levantaram pura o i 
vida o pobre paralyliço : Surge et ambuh» I Krgue te 
e caminha I

K o milagre fo' feiro...
Assim unta crença jovem pronunciou com a 

alma de joelhos a expressão mil »grosa que restieviron 
n hi te) loolu alidade norte ho-grandense Érgiie-t» «  ca
minha ! Atjiii «urgiu inmhem um milagre A nos»» li
teratura paralyfica levantou-se como si ('liristoH novos 
lha ordenassem cajor o vida,..

Krgua le e caminha I Natal previ «uva subir dv» 
w amhiemo de sal e ruspadura, assuc-or e peixe. <5110 
a transformava em uma bagunça tropical, symbolisada 
cm um grotesco geri mu maduro que as torras do 
agrostu criaram bihtnioeamonte em dia» de inverno 
envelhecido.,, Aqui, entre as palmeiras indiscretas ilo 
Hudorauni, aqui, por onde passam t<tdo» os vemtwTn- 
rrs do azul que estuo realizando em umbicias de aço 
r alluminiü ti sonho mythologir-o dc h:aro, atjut, onde 
nasceu u maior idéii liberal do século, titihti du se mo
vimentar um sangue novo ntts 1-orações parado», uma 
ayatole—dia»tole dyuautica que eorroHHO pujante polas | 
veia» nordestinas.,,’

» g u e  te e caminha fí' necessário que a alma j 
da terra morena, a lembrança mestiça de sons babi- 
tauLes, palpite nessa envie luuiiuóea de evolução, nes
sas horas do vibrações edificadoras...

Ergue lo o caminha ! O só), se estiolando em 
hemoptyses de fogo dentro dos lençóes t!e sangue tio 
poente aureolou de tonalidades roxos o milagre do fé 
intelleetuai quo ,»e realizem aqui... O nome da cidade 
é um symholo de novidades... Aqui ha de nascer sem 
/j/ie alguma cofia altruistica, ha de giimr-nc.iH Sempre í f

n os 1 relia dos Boi» Magos qua os desenganos colouiaes 
do .Teroitymo de Albuquerque concretirtarara tias pare
des épicas dc mu forlo heroico...

Krgue-te e caminha ! Jesus reviveu mais uma 
vez nesta Faechoa de iiHiilloctual idade ; Jesus conse
guiu a segunda cdtção du ocona milagrosa da Galliléa... 
lí n cigarra cantou : as euas azas trilhaih»de» pela 
ptdycbromia ©nibriagaulo do muitos sócs tatalsram de 
alegria, o açi-órdf?* cot» 0 grito fone da vioíoniata da 
imturoza, outras vozes se altearam para o céu agra
decendo a Deus o milagre renovador,.,

iírgue te o caminhai F, a cigarra, dardejando a» 
azas de seda, gritou bom alto, »onóra e iuquiota, 0 
idoalisino da mocidade que não enfraqueceu na esca
ramuça sonhadora das letra»... lí ninguém contestou o 
judicioso conceito do Descartes m i/í Ui, urt/o eu>n ma» 
o mondo esta tão certo des »  verdade quo vae exis
tindo sem pensar, som perder tempo em reflexões... 
\ cigarra cem a cortesa do que vive... Vive para a 
recordação e para o trabalho, difforcnle da suas innâa, 
operaria do progresso. Porque ella, surgida de um 
milagre apparecida com os sacrifícios amargurado» 
da Fé, tem a volúpia ingénua da querer, fortalocc-so 
com uh altitude* praticas, tem nmor á pooira santiil- 
ouda do» lempu.s... é ivimantica porquo adora 09 loa- 
rcs embaciados h os violões tristonhos... é leve p gra
cioso o fulil u garoteio p»las avenidas vestidas de «él 
0 do urvOroiW , faz eu rebata ás leias de aranha lia
das pela atma volha ila noite no sudário indeciso das 
estroJIns...

ic n u  . 1 n  jt.t k  n a s  a

Sá casarei com ligo se 
tom ares seis vidros de

: PURIFICADOR::

Encontra-se em todas as drogarias 
Gaso não encontre peça a

F. Calm on & C.

MACEIÓ
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Pomada
Miraculosa
Infallivel na cura de 
ulceras, jmpigens, 

feridas de toda 
natureza.

PHARMACIA BRAZIL
-  d e  -

/U ig u s to  A. P e re ira
Rua Dr. Barata, 176— Telephone. 175

N A T A L

Precisa V. Exe. com prar me* 
dicauienlos puros pelos m elho
res preços, e arfar escrupulosa* 
mento as suas receitas ?

PREFIRA SEMPRE A

Pharmacia Brazii

“ Y p i r a n j j a ”
Fabrica de m assas alim entícias

Especialista em macarrões 

e massas para sopas.

(  L IM O  L. CALDAS

EUA ULYSSES CALEAS— 173

N A T A L

Kio Grande do Norte

17*Do co n so la d e ra

;l/i‘u amor... :Wcii autor... Eu tr procuro... 
Eu te procuro ha muito t ndo te, wjo... 
Quero esquecer o meu pastado otatcmu 
Xa fi>ra(ão do teu primeiro Urjo. .

E  s o jrtuio aromai do m etí ãtxrjn 
(Jtue hei de libar, talvez, no meu futuro 
Entre o timiar de um feliz ensejo...
Priniviro amór dox w n w  amores, paro !...

Tudo canta r sorri no mnt caminhei. .
E  cu, louco de desejo e dr ansiedade, 
E«prro o tra amor' r o leu ratinho,

Quero o contacto do teu, corpo lindo,
Onde a einoçda acorda na ternura 
lie u i»  doce- beijo, insatisfeito, infindoI

floriu Atielrtitic

C I  G A  R  R A
kimr* Kt*SAL iíxutbíds

Director: ADHERBAL FRANÇA 
í Secretario :-HBC iAR BARBOSA 
J GcrcnlcADEMAR MEDEtROS

REDAEÇiC; IV. Ti7iF.ES Bs LTHA S. ?
TsLEPBON: -u

NATAL—RIO URSNDF DO NORTE



C  1 G A H R  A

A S  Q U A T R O  P A R E D E S
I I F A ’R K j i ; ß  R O L D Ã O

0 sr. Kv[instu Paredes e r:i segundo r>fli- 
rial do Ministério das JnjiiHliniH.it, ulám disHn, 
vitivo desde oh t rin tá u sei« amios de isladc.

Tinha o sr. Jivnrialo Paredns qunLro mi 
JMOaa.H vergcncKte r)o sexo femioino que da
vam [wli.H liotnen de Nw ina, iSilviita, Leen er 
o Odette, nomes qr.e davnm ensejo so fr. 
Kvaristo Paredes parn, tomando I hes ns ini- 
eines, chausar MH filhas oh quatro pontos e»r- 
ileaw du sua viitii de viuvo n ns qimrro matu
tes asneiras ita hiiu vidu de casado.

Ma ioda dos conhecimentos, eram, porfun, 
uh quatro umuinus canlumidas peius "QmU.ro 
Paredes tásas", vindo o torneiro appellido da 
HXJiiterada magreza com qn« Peos as mimo-
«Hli 1,1.

R. assim vivia o sr. RlvarPto enire qua
tro paredes, viuvo, seanndo oftivínl e com 
■Una estupenda vontade de fazer ohrus na fa
mília, is tu ó, d» ronsRgmr arranjar uni lavar 
de cnsaiufitito para rndu tliuA dtm fillius.

Faziam as pequenas hastanlo diligencia 
para Oífeeli var a pruLtmç&o do pau; uniu ines- 
iuo, já corta vez tcniára abrir ít porta do ma
trimonio com cl uivo talsu, miVH, ou porque 
a« raparigas fossam fadadas oiti má hora, ou 
parque a carestia da vida não deixava criar 
niic,trocas na cabeça dos rapazes solteiros, 
certo é fjiie a fiarcisn, que já entrara nos 
ilmniuioB da segunda dnziíi, ac.onselhíive ás 
irmãs o "salve st» quem p u d e r « n n  nina 
emivicção que era liem o espelho da realidade

Sil vinsi, a quem chamavam a "Parede 
Mestra' , porque ura muito dada a leitura e 
escrevia, desítô o* de/ceeis nu noa, utu livro 
de memórias que já ia no quinto volume, nn- 
inorára em tom poä um estudante, po' quem 
alimentava ainda uma paixão eornpletanient« 
sentimental, que o pae queria curar á força 
de ovos quentes C oleei de ti va do de imealháu,

Leonor a quem chutiíSVa a "Parede Caiu 
d»", porque tinha obtido o primeiro premiu 
tina. Concurso de bocas pinta las, organizado 
na vizinhança, tiiilm a inaniu do mudar tio 
namorado sempre quo mudava de camisa, o 
•:me acontecin lodus os sabbildos e dia de 
anniversariu. A sua coilecção de cartas de na- 
liiiiro era das mefbores dn Etirojui e só em 
madeixas, tiuliil mais cabei lo do .pie rpmlqner 
primitivo Imbitente das cavernas,

Marcisfl, mnis conhecida pelu ' Parede 
KdillrarmJft", porque era a Ia! que havia lido 
a fauitwa de querer ousar aules do lenr.ro 
regu'.'imeutoir, nrranjiiva no iqktdo maneira de 
afugentar qualquer pretendente, por mais 
mi opa que fasse, o Odeiio alcmiliadn de ‘ Pa 
iede Uiimitia', poiquo ehoravn sempre que 
rinvia tocar guitarra. adiava tmtoe os tinmens, 
nus faieis, uns tiypocritas, e esperava' paci 
emomeiitú o ftppavçcimanto itntn cerlu prin- 
eipv encantado que um dia devia chegar, de 
pnipesito paru a oomprelientior e icvíir nas 
macias azas da ventura.

K o sr Rvaristo Paredes, mal coto as 
filhas por cansa des homens e mal com os 
homens pur eaasa tias liltiftS, passava as noi
tes em dam, nu umift de inventar um pro-

cesso ijiiH lhe perinltl.iHHe esticar u ordenado, 
a ponto de sustentar as meninas som 1er quo 
enveredar pelo caminho 5a gatuno Uuiador, 
ou do eer obrivadu a estudar cauto para ir 
vender jornacs,

Ura. aconteceu que, certa manhã, a -1. 
Fvaiyrelina, senhora de Jhuis principies, quo 
anilava ha diac em casa tias “ Paredes", tien fó 
■ le (fraude porção de mobília que entrava para 
o andar vizinho «  da uma senhora bojuda o 
bem parecida que dava ordens o rcvommen- 
dava cuidado com a« en votas, quo tinham coi
sas uuo su pis liam partir.

Dias passn los. a d Kvnneelhm sonho a 
proposito ile um raminho tie salsa, que a 
nocn inquilina do prédio era uma snuhora 
bsptisadn com o nome tio ï), ãfariana da Con- 
crição Prego, vinca de um mvrador ehumado 
Matinas Prego,« rníe legitima de quatro ti lhos 
maiores. Quando a nova cnegou coe on vides 
do sr. J-lvarislo Paredes, ninguém satm o (jue 
pensou o illustre segando official, mus o que 
é certo, ó que toda a uoite não feohon olho, 
e, no dia seguinte pela manhã, recommentiou 
ás rilhas que não d isca risse m muito alto o qne 
fossem de vez em quando ató á j anel la, por
que estava nm dia muito honito.

T.eonor, n “ Parede Caiada", mal pressen
tia hmiiein rmvo rm vi/iuimuça, ia ver amen- 
dmius vezes se alguém linha batido á porta, 
volta o mciiti iluvu descomposturas no gaio 
por 1er fugido para a escuda o, do voz am 
quando, ia a iaaelia fingir que tinha tosse.

Para enmirtnr razões, ao Jim de expli
car a d Má ri a na da Oonceição Prego o que 
tinha a faz-r para conseguir um contador do 
agua, «fltahelecou coin ella q seguinte dialogo:

TÎ' a primeira vez quo Kx. vetn a 
I.isMa ‘

— Si:ü, senhor ! Meu marido morreu ha 
um nmm, deixand-i-ine com quatro filhos, o 
tjuiis novo >lo8 qnaes faz vinte ânuos para 
agonio.

— K são t-idi>s solteiros?
Alnjolntnmeiile, Vendi as minhas pro-

prietisdes c vim morar para láshna. J*rimeiro, 
jmripiH toiiln) iilgumn coisa de moo, segnmlu, 
porp.iu quero que os meus filhas cnscin com 
raparigas educadas \h da provincin são ornas 
desc-mcbabidaa que ticam mal a uma pessoa 
que, íelizir.ente. tem par ande gaslnr!

— üvldeutçiuenre ' aeeudiu prC'SUt'OàO o 
sr Kvjiristo ï ’aredes, em<]uauI0 no seu inte
r or ia mn estrnlejsr de foguetes, que parecia 
quo o intestina g ro .S '0  lhe tinha sido eleito 
deputado

V. tix. também ó viuvoV -perguntou 
1>. Murin cia Conceição Prego,

—Sim, minha senhora I
— H l muito tempo?
—Sop viuvo desde que uiorron minha 

mulher !
T, as uiúniims que tenho visto á janelta, 

são suas fillms ?
Win, minha senhora! São ipiutro anjos 

(C onclue  ad ian te )



L Ü Z E S  E S O M B R A S  D E S P A N H A
TERRA DE GRANDES CONTRASTES 

----------------------- * ----------------------------¥ -----------------------

Sf TTospanha é mu« (erra do contrastes impressionantes Até 
mesmo a natureza lhe doou caracteres plivaicos c vasto 
divergência. For mu lado, posaue ella as neves eternas da 

Sierra Nevada, a aiais pittoresea cordilheira de montanhas no su
doeste do pais; ]>or outro lado, as vastas planícies do Andalusia, e as 
praias refulgentes de sol, qutiso sempre quentes ao meio dia.

Montanhas, colünase planícies- todas essas se encontram na He?- 
panha. c os variados traços topographioos parecem ter oecnsionudo 
uma hirga d’vergoneia em tudo mais.

A riqueza e a pobreza são ambas bastante appareni.es na Penín
sula ibérica, e. muitas vezes. iad<> a iado. Na cidade de Sevilha en
contra-se o maravilhoso palácio do duque de Bérwiek e AIba, ao qual 
se chega por meio de vias estreitas. No centro desse palaeio ha cinco 
espaçosos palcos ou Arcas ajardinadas, que contêm uma profusão de 
fbíres <■ de arvores; laranjeiras e pahneiras, avéneus e rosas trepadeiras 
lindas begônias e gerânios, ornamentam os jardins e as paredes. O 
palaeio é riço em trabalhos archícecturaes do tempo dos mouros e da 
Renascença, com mobiliários e pinturas de um valor incomparável. 
Quase ao pé do portão do palacic, jux um casebre de um só compnr- 
timeuto. habitado por gente extrema mente pobre e contendo apenas 
uma rude cama, c alguns dos mais rudes utensílios de cozinha.

Entre os mais bellos bosques da moderna cidade se aehitrn aqnel- 
les de Barcelona e Madrid. Algumas das ruas mais estreitas do mundo 
se encontram nalgumas cidades hespfenholas. Na íiespauha, os novos 
boulevards dc cimento teem quase sempre um parque ao centro, ro 
deado dc arvores, eom estradas para velmsulos de ambos 03 lados; 
porém as ruas estreitas são calçadas com pedras e vivem cobertas de 
lama ou de poeira, conforme a estação do atino, c usualmenie não 
têm passeios.

Q advento do automóvel compeliu as autoridades cívicas das ci 
dados maiores a fazer dessas ruas divididas, uma só rua, com seitas 
indicadoras nas .esquinas, e prohibir o trafego em muitas delias, isso 
e feito da seguinte maneira :—collotaudo se iaboletas lias extremidades 
das ruas. Algumas deesas vias são tão estreitas, que os transeuntes 
se veem obrigados ts entrar nas portas mais convenientes, afim de 
deixar passar o padeiro montado em um burro.

Os automóveis americano“ teem ganho um logttr dc destaque na 
Tlcspanha, aproximadamente 7;Vy0 doa mesmos sendo de fabricação 
americana Vè-Se aii, parliculariiienlc, bellos apeei meus de earros de 
luxo. Ha também um vasto numero do grandes caminhões.

Contrastando com o automóvel, vê-se egualmeute o pequeno 
burro, tão pequjmo, muitas vezos, a ponto de fazer pensar (pio o ho
mem qne o monta poderia mais facilmente cnrregol-o. Os burros são 
muito usados [»ara transporte, em substituição 110 caminhão. Grande 
parte do transporte de objectos pesados é feito por esforço humano.

As catbedrciets de -Sovilha e Cnrdova são ultrapassadas em ta
manho, unicamente pela de S Pedro, em Roma. Em grandeza, podem 
competir ebin as n.ais bellas do mundo.

A Kespnnba possue centenas do eapellas de um cstylo conhecido 
])or eslyio “ ba roque \ em que ha uma profusão de ornamentos do 
ouro, Riiramcntc se vê uma dessas eapellas sem alguns mendigos, do 
trajes esfarrapados, conatrastimdosovcomieiilcconi sou rica ornamentação.
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Por LUIS C. KARRINSKI

E DE CONDICÇÕES MUTÁVEIS

T

A Cathedral do Se vil h» goea o privilegio de poluir a bibliotheca 
eue perteuceu o Fernando Uolomboa, filho de Cbristovom Oolotnbus, 
Fernando foi um ardente apaixonado dos livros, c collceíonador, com
prando os em todas us cidades curopéu». Ksea bibliotheca coutem gran
des thesouros. nu rtic ular meut e sobro o progresso da llespanha, nas 
f ciência s c letras desde centos do annos atmz.

Mais do vinte por cento da civilização da Hespanda é imalpluv 
beta. Senhidos á sombra da cathedral, vê sc um casal de velhos, dic- 
iiiiido a mu escrivão mm» eaita para o seu filho ausente, pois nuuea 
aprenderam a arte' do escrever.

bins das cousas (pie o turista logo repara nas cidades hespa* 
nholas é o contraste <pie existo no vestuário das damas. Muitas vezes 
sc vê fluas senhoritas, de braço dado, uma corn um perito nUo, sus
pendendo uma mantilha de renda preta, que é usada sòmeute em de
terminados dias do anno, como trajo de gala, cinquante a outra está 
vestida com ‘'robe-mnotcan de pelles o um chapéo da ultima moda 
fraucãsa. Luxuosíssimos abides de seda são muito usados, bem como 
chalés pesados dc lã preta. Muita geule, porém, já prefere usar os 
“robe manteaux", etc.

Os trabalhadores, mesmo durante o frio, usam blusas o calças 
do algodão, com uma larga faixa em volta da cintura c um p«sa(lo 
“cache col'. enrolado ate a bocca. Os homuus das cidades trajam da 
mesma forma que os outros homeus ■europeus, com rxcepção dos vo- 
Ihos, que aiuda continuam a usar uma capa azul marinho, bom larga 
e forrada de vermelho

As mulheres usam sapatos d.: saltos muito altos, á moda dc suas 
irmãss parisienses, e admiram se de ver as turistas americanas  ̂pas
seia o do nas ruas com os seus sapatos do saltos muito baixos Lxistc 
maior divergência nos sapatos dus homens, pois a classe operaria quase 
sempre usa sapatos de lona. Vê se também sapatos feitos de palha 
entrançada, com solas u Uras de couro, muito parecidos com as san
dal ins que os romanos usavam ha dois mil annos passados

Mjtchinisinns modernos estão rapidamente, eutraudo na ITespa- 
uha, porém muitas cousas ainda são feitas, á mão, com a lavagem 
da roupa,

Km algumas pequenas villas a agua á uma o- m mod idade pre 
ciosa, A bi ira de uma cacimba muitas vezes se ve uma tíachcl en
chendo o seu cantaro modelo 850 A. 1)., smquanto conversa com o 
chauffeur de mn carro, modelo 1927.

Xa Hespauha tem se sempre a impressão de se estar vivendo 
uo passado e no preseuto. Monta se á torre do autigu templo do? 
Mourns, em Cordova, hoje transformado cm cathedral christá e, antes, 
dc se chegar aos antigos sinos, encontra m se pinturas c cs La tuas dos 
tempos mcdíevaes.

A Lunte dos Romanos é illumiuada n luz electrica c sobre ella 
passa egualmente »> imrro e o uutomovel, porem daqui a alguns ân
uos mais o modernismo triumphant e muitos dos aspectos pittorescos 
da llespanha dcr.apparecerão pura sempre.

• • • •  •  G R A C E  C A M A R A  •  •  •  •  •
( T R A D U Z I D O  DO I N G L Ê S  E S P E C I A L M E N T E  P A R A  C T G Æ f t Ü Î / i ' )
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O concurso aborto pela «A  Republica» com o fim de se apu
rar um nome para a revista que miimnciáramos foi um aconteci
mento que despertou grande interesse.

Tivemos um resultado magnifico, com o nome vencedor por 
1.038 votos.

De alguns Estados, como S. Paulo. Pernambuco, Parahyba 
e Rio recebemos votos, que infelizmente não puderam ser victoriosos.

A  apuração se realizou na sala de redacção d'«A Republica», 
com a presença de muitas famílias e cavalheiros, inclusive a do 
presidente Juvenal 1 .amartine, que quiz honrar assim o primeiro re
sultado da nossa iniciativa.

A commissão apuradora se rompoz da exma. sra. Silvina 
Bezerra de Paria, como presidente, e exmas. senhorinhas Emihana 
Silva, directora da Escola Domestica, Belém da Camara, professora 
da Escola Normal. Etelvina Emerenciano, professora das Escolas 
Normal e Feminina e Llnah Pereira, professora da Escola Domestica.

Damos em seguida a aeta escripta na occasião pela sta. 
Etelvina Emerenciano :

‘‘Aos 12 rlias do mês de agosto de 1928, nesta cidade de 
Natal, na sala de redação da «A  Republica», foi pela commissão 
abaixo assignada. procedida a apuração dos votos do concurso 
aberto pela «A  Republica» com o fim de ser escolhido o nome de 
uma revista mundana, a circular nesta capital.

Abertos os respectivos envelopes e feita, na presença de 
varias pessoas, a contagem dos votos, foi verificado o seguinte:

I* — Cigarra............, ................  1038
2* — Polvguaraiiia..................  479
3* — Kodak...............................  382
4' — Romã.....................   Í27
5* Porangaba........................  124
6‘ Garota............   105
7' — Potyguará .................. ...... 39
8* — Nordestina......................  48
9* — Poivra...............................  35

Kr — Primavera....................... .....  31
11* Atl.antida.........................  24
12* Revista Nordestina..........  12
13* — Leader..... ......................... 1 !

Em vista do resultado acima, a commissão abaixo assignada 
declara que, em obediência ãs condições do concurso, a revista de
verá receber o titulo de «Cigarra , por haver alcançado o maior 
numero de votos.

Natal. I2 de agosto de 1928.
A Commissão :

•Si l v i m a  B ú z k r r a  r>E F a r i a , p r e s i d e n t e  
E m m .i a s a  S i l v a  
B k u é d i  D á  C a m a r a  
E t k i .v t x a  E m b r k x o j a n o  
Il.NAH P*lt-Ê1HA "

*

I
í
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VESTIR-SE SERA’ UM PRAZER ?
_______________________i_____i-----------------!----------- ,
j PE UMA CHRONICA DE MARIA EUGENIA CELSO

De todos os prazeres 
providencialmonte repar
tidos pola agrura insípida 
da existência, o que mais 
dtiradouramenle tem aniu- 
Iher á sua disposição é o 
prazer dc vestir-se.

Começa péla camisoli- 
nha bordada e o cueiro 
J estou né e acaba nas li
nhas vagas, da mortalha, 
pois. até no instante da 
suprema partida é certo 
ainda indagarem as ami
gas chorosas: "mas como 
foi ella vestida V..."

E se o nosso final ves
tido não tiver o ninho 
de simplicidade requerido 
pela funérea eirrumstan- 
eia, aí de nós!... até tio 
caixão ainda nos hão de 
criticar o mão gosto tu
mular. .

Durante a vida. porém, 
vestir-se constituè real
mente. senão a preoccti- 
pação muxhna de todas 
as mulheres, pelo menos 
a predileção de suas oceu- 
paçües.

Atravez as modifica
ções das modas consecu
tivas e a mudança das 
respectivas idades o pra
zer de vestir-se acompa
nha-nos como o mais cer
to. o mais permanente, o 
mais tolerante dos cama
radas.

Contra essa tolerãneia, 
precisa mente, é que em 
todos os tempos a voz 
cscandalisada da moral 
vem erguendo <> seu "mm  
Hcet", repressor.

Assegurariam os pes
simistas que ê caso de 
dizer-se haver a moral 
perdido o seu latim, quan
do recordamos que já 
Terluliano, no nnno 200 
de nossa era. protestava 
contra a ousadia do ves
tuário feminino. Esse pro
testo echòa leimosamente 
por todos os séculos sem

A que por isso tenham dei
xado de seguir a moda 
as mulheres e... de con
tinuar a existir pudicícia 
na face peccndora da ter
ra. A moda é um mal 
necessário. Se não fosse 
a diversidade de suas ma
nifestações, que seria ali- 
nal da variedade, da di
vina variedade das appa- 
rencíasV Imaginemos, um 
momento, desde a Eva 
da Genese até as melin-

drosas do momento, to
das as mulheres trajan
do immutavelmente pelo 
mesmo padrão eomieo do 
vestido de folhas...

Teria sido a monoto
nia, a friedez retardala- 
ria. uma incalculável por
ção de industrias rendo
sas mortas por assim 
dizer no ovo da hypo
these, a desastrosa não 
existência de uma série 
de cousas absoluuunenle 
encantadoras como o ves-

tir, por exemplo, desde 
que é d’elle que n este 
instante nos oceupamos. 
Na mocidade, o vestir re
presenta uma alegre fes
ta descuidosn, a moldura 
propicia onde a gente 
com desvelos de proprie
tário enquadra a tela viva 
da sua graça ou o patrie! 
faseinador da sua formo
sura.

O vestido novo signi
fica lodo um complicado 
poema de combinações, 
cálculos, receios, esperan
ças e contentamentos de 
amor-proprío.

Ao apertar-lhe o ulti
mo colchete, em face ao 
espelho da penteadeira, 
o olhar aguçado como 
lamina de bisturi prompto 
a esmiuçar-lhe o mais re
côndito defeito, a moça 
tem um instante dc com
pleta e radiosa satisfa
ção. Não lia nada a di
zer...

O tecido não faz uma 
ruga, escorrega-lhe ao lon
go das linhas esbeltas 
com a elegância que so
nhara. a dccahida do dra- 
pejo lem a negligencia 
exact a do modelo, o de
cote abre-se como a co
ndia de uma ílõr. a cos
tureira advinhou-lhe o pen
samento... está uma bcl- 
leza...

E a sós. no quarto, mi
rando a própria imagem 
ombellezada, a joven sorri 
ao successo que lhe vai 
por certo valer e ás li
sonjas que lhe acarretará 
esta cousin ha de seda e 
renda, num agradecimen
to laeilo a si-mesma por 
ter tido a feliz ideia d'a- 
quelle feitio e (faquelta 
Cõr.

Ao invés d'este muito 
humano e justificável con
tentamento, se o vestido 
lem a desdita dc não rea-
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AS NOSSAS ILUISTRACOES

Devemos a ,4drie) Lopes 
o a Erasmo Xavier uma 
rol laborarão preciosa, for
necendo todas as ilJustm- 
çflett que fihrilhuulam as 
pactuas da nossa revista.

lisar in tnlum o ideal 
querido, ves til-o implica
rá num dVstes supplicio- 
zinhos que a Inquisição 
não lembrou talvez, mas 
que tem vrrdadeirameiile 
um requinte inquisitória).

L” uma insegurança la
tente, uma inquietude in
definível, o máo estar de 
quem se reconhece moti
vos de reparo, a descon
fiança perpetua de si mes
ma... o inferno, emftm! 
Esse vestido esLá impre
terivelmente condemmtdo 
ao mallogro do eterno 
exilio ao fundo do ar
morio.

LETTIÈttE & FULOO '

A lfa iataria  òe Prim eira Classe
A unica, nesta C apita l, 

napaz de s a tis fa ze r o freguez, 
errj v irtu d e  de u tiliz a r em suas 
confecções, exclus ivam ente  a r t i

gos ex trange iros  de I a ordem

ENCO M M ENDÀS POR AJUSTE

Aven. Tavares de L y ra

^ N A T A L  RIO  U. DO N O R TE


